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novas. Estamos correntes com a opi— l prcscptc, em que a safra do sal e da sardi-| tendo em consideração o quadro das
!nhn c nnnto abundante, e ssndo carto que e,

por parte desta Secção houve scmpro o;

 em Pai-iz Blonsiefn' A.. 1.40- ,ministm most. 'a o qucha a espe 'ar das Iuido. E como ja lhes dissemos que
- '1 ' ».

l'Etlze.——1iuzi (,aumçn'tin, () suas intenções. Todas as reclamaçõcsinunca alugt'unos a penna a ninguem,

 

   

 

    

  

horas de serviço c os preceitos estabe—

 

.. .. . _ , _ , . . . _. . maior deso'o de satisfazer tanto ruant' os—l ., . ,., “rs,. .-»- «»» && —_º——__—__-“ justas, partam ellas donde. partirem, nao reincidatn na calnunna como os sível aos niterºi,,” do com,,wmí 1. U P Ilecldos no presente decreto.
SUMM, tlU:— A bra )[AGEs'HDE ser.—io seu'tprc attcndtdas por s. ex.“,,rulnscadores anonvmos, 0 sendo vc« Fªm., punha.) que nu,-mt., esmo”, ,1,-.* ___—___—.

, c ' “U ... :,

Ei,—nm o snxuon D. Luz. [.——CAL1A

CABEÇA . . . ———Pou nun FAZER 3133113—

vsn.——As Tutz'ras DA DLMAUOUIL—

RÉPLICA.—A1NDA o caso DO MERCADO

m: sanmxna—O nncnnro nr: 27 m:

ul"1'i.'lSRO.————2'D t: xovunnno.«Camus-

SÃO DISTitlu'l'AL.—CARTA D'Amico.

NOTICIAHIO.——CAR'I'A DE Ltsnom—

COMML'NICADOs'r—SECÇÃO .uuucon-t:

Rsvrs'u HURTIUULA, por J. Casimi-

ro Barbosa..-— Sneçío er'rsnstua:

A VICTIMA Ixxocsxrn, por Virgilio

Abre-u ; () uma“, por Henry Bauer;

A MULHER DE errors E Ll—lNÇ-J, por

Pinheiro Chagas; Un PAssmo, por

que só tem a peito governar bom, não ] nha it as provas em contrario. Andcm Novembro o l,)czcmbro proximos, 563.1“ sn,--,

fazendo do poder pressão para nin-'os srs. da [humoral-.Se; não basta a. Pºusª$ ªª obras do cas da s. (“tonçªlº º

guem, antes querendo que elle seja insinuação. Hoje que tudo se discute, “bºl—íºiªfiªliªªãªªíªºº .ºª'mfº'lº"'ªªm'wºmº'

para todos um penhor de conciliação, o. que lhes pedimos é que sejam sé- 39 jªvªxuãrzef'f:ligª; lm

quando não se falte ao que aconselha nos, já que. se fizeram eco das caln— ”Engenheiro Conduittm-(jhofc do Soação
() decoro e ao que impõem as regras mnias d'um foliculario. l'l'uucísco (la Stilo-«. Montei-ra.

disciplinares. ['ela nossa parte e com armas cor-

E todavia, não obstante os exccl— tczcs, encontrarmos-ha sempre pela

lentes propositos do nobre. presidente frente.

do conselho, ha ainda quem o acoimc

de faccioso c intransigente !

Não admira: mas emquauto o par—

tido progressista :ouserva a sua uni-

dade, os seus adversarios t'avam en-

tre si uma guerra p:.utica, exaucto an—

2 DE lltll'lllllllll

_ ,. E' nlestc dia que a Egrcja se veste

"“ “533953: Gmuie luto para a connnemoração dos fieis

defuntos.

Uma piedosa compaixão pelos que

Tudo isto seria digno de mensão fá não extstcm, c que tãº caros. nos fº—
lam, c um dos primeiros sentimentos

mais especial senão msg—ic simplesmen- do e in ,w ,“ 1 no assi 8 as “
. . . . (. : l 1 ª] «"tc l'lZIVGl, e se par;...xua13 tivessemos _, . , “É” ,." ib *nâf t ', e (lh+

«>* _ ,_4_ __“. ,' "__ 'n” ( ., '.;

tempo n'esta occasnto. “iº "L rr m ª' n. .dll—EB 'º os º ' QS,
'* .

, . —Rial LIGA Representações 10 sr chefe N[on sat-m tambem dos coraçoes fervorosos. .
.ç . . 1 " , j _ _ _ _ /

DlSSºmºS Já 308 Debates que todas tciro para decidir negocios dc talordem! , piecesactpmpanhando_lhcs as ªlmªã &
as accnsações graves que fo 'am feitas Este sr. transtbrmaram-o agora os estancia & nntnortahdadc, com º c—. _ _ _ _ _ .“ ' ,. . , . -" ' , . .ao sr. conselheiro Manuel Fll'nllilO pela seus cox'rcllgtonarlos c confrades n'nm ªº]? de ““º Piªdª“ aumho. lºl que se
imprensa local, ao tempo em que ella ”' ª ma sobrevive ªº corpo, nªdª mais

  

   

    

  

 

luivaleucias, o numero das lições, as __

   

  

Nºflãlâlllª '

l)ia de grande gala.

—Por motivo do anniversario natali—

cio de S. M. ICI—Rei () sr. D.Luiz [, ha

hoje as demonstrações festivas do cs—

tylo. Saudamos, pois,o Augusto Chefe

do Estado, fazendo votos porque Deus

prolongue a sua preciosa existencia.

)[auifestações hon—

rosas.—De todas as camaras e ad-

ministradores dos concelhos d'este dis—

tricto tem recebido o sr. conselheiro

Manuel Firmino d'AlmeidaMuia, _as

provas mais honrosas de respeito e

svmpathia, assim como tambem cºpias

das actas das sessões das primeiras

corporações, em que. lançaram votos

de sentimento pela sua sabida da ad-

 

   

   

 

   

   

    

  

de Augusto lelivcira Pinto, e outros,

das Ribas d'Ilhavo, por ofi'ensas cor-

poraes. Foram absolvidos.

Alteraçãodehorario

——Os comboyos da . linha do norte e

sul terão de amanhã. em diante as se-

guintes modificações:—Os n."5 3 e 4,

rapidos, lagares de luxo, bi—scmanaes,

entre Lisboa e Porto sâo supprimidos.

Os 11.“ 5 e (5, rapidos, 1.“ classe, dia—-

rios entre Lisboa e Porto, partem de

Lisboa ás 4 horas da tarde e chegam

ao Porto as 12 da noute. Sácm do Por-

to as 4 da tarde e chegam a Lisboa ás

12 da noute. E os n.“" 11 e 12,1nixtos,

todas as classes, entre Lisboa 8 Carro-

gado, passam a ell'ectuar-se entre Lis-

boa e Santarem.

Almanack Recreio.

,;i instrucçâo

A. E. Flor.»; A MthtNClAJJur Emi-

lia Eduarda.—PARTE mªria.-u..—

FULHE'I'DI, lvaxnor': OU 0 nntuuasso

Do CRUZADO.——CARTA DE LISBOA.

íman

A S“ lllllllSTlDE Ei,-REI

() SEXllllll D. LUZ |

Ao hei liberal, ao verdadeiro ami-

go do povo, ao incansavcl protector

dos infelizes, ao propugnador de todos

os melhoramentos 'moracs do paiz, ao

fundador dos albergues nocturnos, ao

pac a_mantissimo c esposo desvcllado,

o paiz consagra o prato do maior rcs-

peito, e saúda o Monat-cha no seu an-

niversario natalicio.

_-..___.*.__.__

llllll Clllllíll. . .

A satisfação dada por Marrocos zi

bandeira portugucza não agra lou a

uma parte da opposicãv). Era do pre-

ver. Aqucllcs assuntos patrioticos comI

que iutlavu. o dytiram bo, c o appcllo aos

brios da nação com que andou a psal-

modcar por largos dias, occultavam

manha de guerra. () que ella queria, a

ladina, era que o governo sahissc mal

ferido da esfrega, c que, assoberbada

pelo desastre, a simao-?o cambiasse,

passando o pcnacho para as suas mãos,

Mas quem havia de ser o suc :cssor?

O sr. Serpa? O sr. Vaz Proto? () sr.

Barjona? Ou o chefe da velha guarda,

que por em quanto ainda não se reve-

lou ao seu povo ?

E' o que não sabemos, mas o que

depois nos diriam as pythonisas rc—

generadoras, embora se empurrassem

c csfarrapassem primeiro a fim de ha-

verem zi mão o suspirado penacho,

que já antes da famosa opereta de ()f-

fcmbach era motivo pa "ti g 'aves per-

turbações entre. os homens e entre os

partidos. .

Mas o que é certo, o que parece

indiscutivel &, que : opposiçâo ou par-

te d'ella não gostou da solução da pen-

dcncia com 0 sultão de )[arrt cos. Até

as vcspcras da decisão do pleito, acha—

vam pequena, de nenhum valor a in-

demnisaqao sollicitada polos queixo-

sos. Agora já se faz questão capital da

indemnisação, muito embora se igno-

rcm ainda os termos em que o sultão

houve por bom concertar as cousas

com Portugal. E como ainda as não

sabe, a opposicfio vac prot-estando, tin—

gindo zelo pelas conveniencias dos

pescadores espancados pelo popula-

cho, o que a final é frequente n'aqucl—

las regiões, levantando—sc poucas vc-

zcs coullicto, por entenderem os rcs-

pectivos governos que não valia a pe—

na fazer quest-ão por cousas poucas.

E assim vac o mun lo. Quando os

pataratas rctilam as sugestões do bom

senso, como havemos nos trazcl-os a

bom caminho? As coutroversias dal

Ítttprettsft poucas vezes dão resultado l

satisfactorio. Quem tem uma opinião

sustenta—a como pode, e quando eu-

contra pela frente a batcl—o a razão

que não se subordina ás imposições do

facciosismo, injuria e insulta o adver-

sario, suppondo que assim o amedron-

ta e reduz ao silencio. E' esta a tatica,

que por velha e rolha já. não produz

cdeito, porque o publico pondera pri-

meiro, pronunciando o seu veredicto

com conhecimento de causa.

“+—

l'Oll Bllli FAZER lllL llll'Ell

Fez o nobre ministro do reino uma

reforma da instruccão secundaria, pau—

tando o seu trabalho pelas indicações

de homens experimentados, que ha lar—

gos annos manuseiam o assumpto.

Como deve presumir-sc, o novo decre—

to levantou 'alguus reparos. Diliicil-

mcntc dhnna pojadura, e em mat-cria

tão vasta, se consegue attonder todas

as hypothcscs. Surgem ás vezes de re—

pcllâo umas convenienciasinhas que se

reputam prejudicadas; depois riscam—

se novas hypothescs, que podem oc-

corrcr uma ou outra vez. E d'aqui os

protestos d'uns c os reparos dªoutros,

gemendo as lnachinas de imprimir

com as censuras ou as apothcoscs,

consoante o paladar de cada um.

O sr. ministro do reino porém,

com uma paciencia verdadeiramente

evangelica. chamou a si todas as dis—

sertações mirificasºdos juizes alvidra-

dores da instrucção publica em Portu—

gal, ponderou os argumentos aduzi-

dos, onde elles transparcciam, e emen-

dou os pontos da sua obra onde ella

carecia de ser, alterada por assim o en-

tender conveniente aos interessados e

  

   

   

    

   

  

   

   

  

  

do -sc publicamente, como se a chefia

pertencesse de juro c herdade a todos

ou a nenhum.

__ _—_.-_*—— __

.lS Titi-IT.“ lll llllllllilllill

A Donzorracim allcga mas não de-

monstra que. o Campeão defenda ruins

causas. [)(-lo contrario. do que ulla diz

(? que isso se concluo. Annan,-: -nos com

aff-ast: '—uos pa “a o montão dos refra-

ctarios. onde a Dahmer-uniu parece

achar—sc confundida com os seus con—

generos. _

Mas não invoquc nunca as supos-

tas questõçs de. dignidade pessoal, se

pretende referir—Se :; individuos para

quem “ aula ha sagrado ne.:n respeita-

vel, que injuriam todos e tudo, que

offcndcan a moral publi 'a. que profa-

nam assumptos sérios, e que não teem

coragem para assumir legalmente a

rcspottsabilidzulc das suas tliatribcs c

calumnias. A dignidade impõe ao cs-

criptor () dever de não infringir o

s preceito legal, de respeitar as con-

vcuicncias sociales, de não otfcuder

com apodos grosseiro? (: com referen-

cias calumniosas seja quem quer que

foi. A dignidade não se resume em

andar ao sono pelas ruas com os que

se supõe adversarios, ou em faze' dt-

espadachim, propondo ou acceitando

duellos. A dignidade para os que se

alistaram na im prensa esta em dis-

cutir todas as questões com urbani—

dade, não melindrar os da mesma mi-

lícia, hou 'ando a instituição. E para

os que desaliuam, para os que abusam

da liberdade de escrever, ha as leis

reguladoras d'cssc exercício, e por tan-

to o que é obrigação não (: desnortea-

mcnto, mas verdadeira orientação.

O brio não está pois Cm otfcndcr a

esmo, indistinctamcnte classes e indivi-

duos, não respeitando ctlaz'lcs, nem ser-

viços, nem sexos. Isto é que destoa dos

brios, da dignidade individual ou col-

lcctiva. O mais é tudo postª-ço, iudeco<

roso, c improprio de uma sociedade

eivilisada.

Se o militar é brioso e tomou con-

selho conx cavalheiros que so présam,

deviam csteã responder-lhe:

rProvocou, injuriaudo o calunlniauzlo?

Se 0 foz, por honra sua, tt“,- a «l:.—vidi ropa-

raçào. Se o nao for., pc:-ça a responsabilida-

de a quem sem provocação sc lho dirigiu

Cln lÚrlilOS dCiCOl'tCZÚá.V

E nos objectarizunos depois:

ela não foi o sr. quem escreveu as in-

famias porcausa da:.— quacs ha poudcntcs

promssos judiciacs, declaro-o primeiro, ([no

duvida alguma so nos otal—som depois pa-

ra lho darmos as indispcnsavcis satisfaz,-iss.

Mas si:, polo contrario, e o sr. o auctor d'el—

lá.)“, porque evita a responsabilidade peran—

ti a li, 0 vem dapois a occultas, para dos—

agravar supostºs brios, como 53 não tive-ssa

primeiro da mostrar—sª, illiba lo do qualquer

mic-ala, podir—uus reparar,-az,» condigua ?»

Já vê a Dºutor/770.711. que não con-

fundimos tplcstõcs distinctas, e tanto

( ue «» artigo a que primeiro consagra

alguma—'. linhas sc ÍlÍ'à'illfCíl, bom d'aqucl—

lc em que nos referimos ao 51. minis-

tro da guerra e zis :I:lll5:l.',;i15 que o ci—

tado anctor lhe fazia por causa de ter

recusado a iuactividmlc temporaria a

um militar, que pretendia «liv-remo; -

tc castigar ousadias que haviam ferido

os seus brios do militar e de homem.

como se não fosse aggravante a cir-

cumstaucia que se procurava arran—

jar, e perdesse o militar esta qualida—

de, pelo simples facw do deferimento

do superior ! . . . E como nós lizesscmos

reparo nas ameaças feitas em nome de

um tenente do exercito ao ministro, a

Democracia diz que não a citamos a

ella, «com o intuito evidente de fo-

mentar a intriga contra o oliicialn,

concluindo por nos chamar embustei-

ros, o que revela primores de cor-

tezia no contemporaneo. que soube do

succcdido pelo proprio interessado,

porque a ninguem mais importavam

o requerimento e dBSpacho ! . . .

Aonde estão as questões de maior

vulto e gravidade para a honra d'ul-

guem ? A” parte grave e séria deu-sc

formal desmentido. A's injnrias e ca-

lunmias, é a missão dos tribnnacs o

punil—as. Mas chamados a juizo os es—

criblcros fogem c em seu logar sur--

gem os testas de ferro, alugados u. tan-

tos por dia, tendo duas moradas dis-,

tinctas, para que nunca possam ser

citados no proprio domicilio !; . .

E quaes são as vias competentes

para tornar effect-iva a responsabilida—

de dos calunmiadores? Sc fogem, se

appcllam para as encrusilhadas da de-

clinatoria em terceiros, porque botam

farofia, ameaçando, e allegando que

os outros não tratam de liquidar con-

tas velhas? Pois nós nem velhas, nem

 

   

 

   

  
  

não tinha descido ainda ao enxnrro

para juntamente com a vasu espirrar

as calumnias mais atrozcs sobre os

adversarios, tinham sido destruídas

por documentos passados pelas esta-

cõcs competentes. Accusam-sc gratui—

tamente, e nos provamos com titulos

authonticos, que era completamente

falso o libcllo ditfamatorio. Sc os 11—

bellistas prcsisti 'um nos seus proposi-

tos attcntatorios da honra alheia, o

pcior foi para cllcs que (lcsmcntidos

em publico e raso, até pelo testemunho

dos prOprios correligionarios, reinci-

diram na infamia. [[a organisaçõcs

assim.

Procurem pois os Debales na col-

lccezio da nossa folha, e se não são im-

penitcntcs, e só teem a peito descobrir

a verdade., fazendo justiça a todos, cs—

tamos cm que hão de condcannar o pro-

ccdimcnto dos libcllistas, aconselham

tio-o.»: a prosa; ler com lisura nas ques-

tõcs dc imprensa.

E' preciso, repetimos e rcpctircmos,

vcrbcrar os vcndilhõcs que ahi estão

cotnpromcttendo a instituição.

%

."th () ÇlSll |N) .llElllilllil lili Sllillllllll

Todos sabem como correram ahios

negocios da abzrtura do caes de S,

Gonçalo, mas ha pontos tfcsta questão

 

  

  

  

   

     

  

  

poder do Estado !

ltiam-sc ao menos os que tive 'em

disposições para suportar o nojo que

estas nnzcrtas causam.

() que tudo isto é sabamol-o nós e

havemos de dizcl-o sem cxitações e

sem delmigas.

Culpa não a tem só el lel Fallarcmos.

_——_+—___

() DEER lt) DE 27 DE Ulíll'lliltl

Por ser da maiorinqmrtancia publicamos

na integra o novo decreto que substitua as

disposições do artigo 11." do decreto de 20

do corrcntc sobre a organisaçdo do novo

plano de Ustudos secundarios.

li' o seguinte :

Tomando em consideração varias

representações que me foram presentes

sobre a execução de algumas disposi-

ções transitorias do decreto de 20 do

corrente, que rcorganison o plano dos

estudos nos l_vccus :

Hei por bem resolver que o artigo

11.º do referido decreto seja substitui-

do pelo seguinte : .,

Artigo 11.” Durante o periodo de

transição' do antigo para o novo regi-

men dos estudos nos lyccus, as matri-

culas c os exames serão regulados em

harmonia com o quadro das equiva-

lcncias que faz parte diestc decreto, e

com as seguintes disposições: «

1.“ Aos alunmos que tiverem obti—

  

 

  

  

 

natural do que fazer ardentes votos e

reiteradas supplicas para obtermos a

felicidade :ís almas de nossos paes,

parentes 0 amigos.

Consagrcmos, pois, este lntnoso

dia a oração por aquellos a quem ternos

laços nos uniram estreitamente, (: fa—

zendo obras mcritorias que nos nobi-

litem ante 0 Todo Poderoso, que nos

ha de julgar.

_——-—-.-————

CUlllllSSlll DISTRICHL

Rsstno DAS DELIBERAÇÓES ronanss

su ssssâo DE 25 DE OUTUBRO DE 1888

Procedcn á arrematação como es-

tava annunciado do fornecimento de

20 metros cubicos de madeira de pi-

nho soi-rada, e 51 metros cubicos de.

madeira de pinho ern bruto para a

construcção do novo edificio districtal,

como consta do respectivo auto, scn—

do adjudicado o referido fornecimento

a Joaquim Ídaria dos Reis Santo Thyr—

so, casado, negociante desta cidade,

pelos preços constante." do mesmo au—

to, 0 inferiores a base da licitação.

—_——*-—_-

Cllil'l WM EIRO

20 D'or'runuo DE 1888.

Tomamos do Ororeme a seguinte:

O lazarcnto comediante dos Casarões cs—

 

   

   

   

 

  

       

   

  

ministração do districto. [E'-nos grato

registar aqui os testemunhos (Falta

consideração, que lhe são dirigidos por

tão consideradas corporações e tão di-

gnos funccionarios public-os.

Chegadu.——Chcgam hojc á

sua casa da Oliveirinha o muito rcs-

pcitavcl sr. Francisco de Castro Mat-

toso Corto-Real, sua virtuosissima es-

posa (: filho. Suas cx."Ls voltam da sua

casa da Feira, onde estiveram alguns

dias, 0 onde, como em toda a parte

onde chegam, foram geralmente cum—

dcfinitivamente a Lisboa muito breve.

livros da escola agricola de Coimbra.

segunda-foi 'a.

finda não podesse ser estreiado.

Algumas folhas tcem dito, que se

   

 

  

    

                

   

   

primcntados. A sua demora aqui será

curta, pois que tencionam regressar

Notas da. carteira.—

Tivemos () prazer de receber a vizita

do nosso estimadissinto amigo e va—

lcntc correligionario, () sr. Caetano

Ferreira, illustrado secretario e guarda-

—— Regressou de Espinho, com sua

ex.“ familia, o sr. Eça Leal, illustra-

do inSpector da fazenda publica n'este

districto, reassumindo o seu logar na

—— Chegou já o material de birac

para cavallaria 10. E cxccllcnte. Pena

é que na epoca de exercicios que hoje

——O nosso presado amigo e collega o

sr. Francisco Antonio de [linhas, dis-

tincto empregado dó ministerio du. fa-

zenda c cultor das letras patrias, aca-

ba de publicar o seu almaan 0 Re-

créio, para o anno de 1889, 3.“ anno

da sua publicação. E' um mimoso bou—

quet onde se encontram as mais mimo-

sas flores. 0 seu preço está. ao alcance

de todas as bolsas—200 reis. Vende—sc

nas pripcipaes livrarias da capital e

pl'OVlnClaS.

Ao seu auctor e nosso dilecto ami-

go agradecemos o exemplar com que

nos brindou. H. C.

13.05 interessados. ——

Annuncia—sc pela. estação competente,

a abertura do cofre para a cobrança.

da contribuição de renda de casas e

snmptuaria do corrente anno, a come-

çar em 2 do proximo mez de novem—

bro e & findar no dia 1.0 de dezembro.

Depois teem os contribuintes mais 30

dias, mas accresce a primitiva. impor-

tancia a multa dos 3 p. c.

Que os interessados se não des-

cuidem.

-— Chamamos a attcnção de quan—

tos pagam collectas na freguezia da

Senhora da Gloria, para o aviso que

segue passado pela Recebedoria d'cs—

ta comarca:

O Recebedor da comarca d'Aveiro

  

   

 

que importa esclarecer bem. do approvaçao ou passagem nos annos

Ao conhecimento do sr. presidente impares, bem como aquellos que tive—

da camara chegou a noticia do trans- rem sido approvados em exames de

torno que aos negociantes de sardinha classe de alguma disciplina ou parte

estava causando a vedação do caes do de disciplina conforme o plano ante-
nm—cado e foi pessoalmente informar— rior, (: psrmittido continuar os seus

se do que occorria. Viu c convenceu-sc estudos matriculando—se, como inter—

de que o mercado no Rocio era impos- nos, 0 requereu-io. exames, como estra -

sivcl. Em seguida telegraphou para nhos, nas disciplinas que mais lhes

Lisboa ao sr. [nspcctor do círculo, eK- convicrcm para completarem os cursos

pondo-lhe a urgencia dc remediar o a que se destinam, guardadas as pres—

mal. E este cavalheiro, bcncvolo e at- cripções seguintes:

tencioso sempre e previdentc em tudo a) Que a frequencia das discipli-

o que respeita ao serviçº |)llblÍUO,€l-pl'«35- nas, em que o alumuo pretenda m:;-
sou-se pela sua parte a rcspmlcr a') tricular-se, seja compatível com o ho—

         

  

  

 

   

            

  

o regimento não foi bívacar a Ague-

da, se deveu isso & circumstancia de

se achar em 'izeu o digno cºronel do

mesmo corpo o sr. Bento da" Franca.

Não é assim. Tendo aquelle material

chegado ha poucos dias, em impossi-

vel o passeio dentro da presente qua—

dra. O sr. tenente—coronel Miranda,

que actualmente commanda o mesmo

corpo, teria cguahncntc realisado aquel—

lc passeio militar, se por ventura ti-

vesse recebido mais cedo os objectos

indispensavçis a commodidade dos sol-

dados. Assim, terminando com o mcz

d'outubro aquellas excursões, e come-

  

 

previnc por este modo os contribuin-

tes qnc tiverem propriedades ou exer-

cerem industria ou habitarem casa de

aluguer na frcgnezia da Senhora da

Gloria desta cidade, que se acha em

cobrança, na mesma Reccbedoria, a

contar do dia 2 de novembro proximo,

aderi-ama da respectiva junta de pa-

rochia, correspondente a 10 p. 0. so-

bre as contribuições directas do estado.

Aveiro 2-5 de outubro de 1888.

l)esa-stre.-——Succedcu ante-

hontcm um lamentavel incidente nas

obras do pharol da. barra desta cida-

de. Um Operario, porcausa da desloca-

pavcntosos; esse miscravcl, que so vundou

por um prato do lentilhas botorentas, para

insultar torpcmcntc o homem que lhe tirou

a. agulha da utõ), [hc matou a fome e [hc

dou por assim dizer a posição que occupa,

ainda que iudiguamcnto porque é um igno-

rautc d.: prosapta do esperto, um asno, com

prctcuçõcs & littcrato, :: um má. lingua ar-

ricirado, com prcsmupçâo a espirituoso; cssc

canalha vil o dcsprostvcl quo vomita o vª-

ncno dc scus ruins instinctos contra o go-

verno, o os sons partidarios, não teve pcjo

do se votar do judlhos a implorar d'aquollus

a quem intaum. s ljar com a sua baba. posti—

lcnta um Logar para o ina-cambiar) do tilho,

o cclcbrado ——Lir£o das Praias,—dc quc as

chronic.“ balncares tanto tb.-Harum!

E são estas os Cat-“tes do meia tigela.

,os graves prejuízos que estão soti'rondo com

sr. presidente da camara dizendo-lhe

o seguinte:

«Expiço ordem para quc so attcnda simultaneamente em mais de uma pal“—

quauto pºssivol as couunolidzdcs do cmi-

luºl'clOJ)

Estava a questão virtualmente rc-

solvida. Mas não succcdc assim. O sr,

chefe de secção oppõ: de cá quantas

duvidas lhc sugere a sua vontade de

bem servir o corrilho a que está. liga—

do, e a abertura das tapagcns torna—

sc duvilosa. No desejo de tirar do dif-

ficuldadcs quem as estava suportando

tão du 'as, o sr. presidente da cantar:

telegraphou de novo e escreveu de fór-

um, que não houve mais exitaçõcs, pre-

valcccndo a justiça dos queixosos.

Nem outra cousa se podia esperar

da rcctidão do cavalheiro que dirige

a circumscripcão hydraulica de que

Aveiro faz parte.

Mas era necessario fazer alguma

cousa para deprimiro merito d'aqucllc

,a quem o 'Jervico se devia, e inventou-
,

;sc uma .nº,msm!/trio d'algunscommer-

lciantes que pedissun a abertura da ta-

lpagcm. Fez—sc a rcprzscntaçio e entre«

'gon-sc ao chefe de secção, como elle

a pediu e como cllc a desejava.

Note-se que a representação não se

dirigia ao Soberano, nem ao Governo,

nem ao sr. Inspector. Sabia mais alto

—-—dirigia-se ao sr. chefe Monteiro, que,

na questão subjeita, luflo podia!

Mas quem deu a este sr. chefe do

secção auctoridadc para afiirmar que

decidia por si ti ultima hora, o que es-

tava já resolvido e determinado pelo

sr. Inspector, que havia dado nºesse

sentido as mais tcrminautes ordens ?

E' prova disso, alem d'outros do—

cumentos que nªcsse sentido possuimos,

,o seguinte telegramma :
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Ltsnon, 29, ..(s 2 E. E 58 M. DA TARDE

Sr. Presidente da Cªlitt'lJ'íZ—AVGÍI'O

Jzi foi orden: para. a

abertura do esteira. De-

ve estar já aberto por-

que a ordem foi termi-

.naute. Satisfeito assim

Seu instante pedido.

M.

E quem daria ao mesmo sr. poder

,se anctoridadc para publicar o seguin-

gte edital? _

; Leiam e commentem se para isso

tiverem disposições.

EDITAL

; 2.“ cracunscctrçio HYDEML'LICA

; 7.“ Secção

Attcnclcndo aos pescadores, morcantois

,e negociantes d'csta cidade, com armazens

do sal e sardinha no Estairo de S. Gonçalo,

que, em representação com data d'hontcmL

entrada. hoje n'csta D'acrctaria, ponderaram

i

 

 

a vedação do referido esteira na owasíâo

rario das aulas ;

11) Que a matricula se não ctfectue

  

   

     

     

    

  

  

    

 

    

  

  

 

   

  

  

  

  

  

 

te ou em mais do um anno de uma

disciplina sem approvação nt parte ou

anno imme liatamcntc autecc lente, ou

no seu equivalente;

e) Quo não seja admittido a exame

da parte ou anno subsequente de uma

disciplina o altunno que não provar

ter sido approvado na parte ou no an-

no antsccdcntc da mesma disciplina

ou no seu equivalente ;

d,) Que não seja admittido a ma-

tricula ou exame de littcratura portu-

gucza o alunmo que não tenha appro—

vação na lingua pn'tugucza; c de his—

toria sem approvação em geographia.

2.“ Aos alumnos que, tendo obtido

approvacão ou passagem nos annos

impares dos cursos antigos, sc matri-

culem ou requeiram exames nas dis—

ciplinas correspondentes dos novos

cursos, será levada em conta na fro-

quencia e no cxatnc a parte do pro-

g 'amma cm que foram approvaclos

para o cffcito de serem dispensados do

estudo e das provas das materias rcs-

pectivas.

3.“ Os alu unos estranhos que te-

nham approvaçao ou” passagem em

disciplinas do I.”, 3.º ou 5.“ anno dos

cursos antigos pagam só 13500 reis

de propina de exame de cada uma das

disciplinas correspondentes dos novos

cursos, e mais 453500 reis de propina

de matricula por todas as disciplinas,

de que pretendam fazer exame em ea—

da epoca.

4.“ Os alumuos que so habilitarem

para a matrícula de 1888—1889 cde

1889—1890 nas faculdades de philoso-

phia, mathematica e medicina, na es—

cola polvtccbnica de Lisboa, na aca-

demia polvtcchnica do Porto e nas

escolas medico-cirurgicas de Lisboa e

Porto, são dispensados do exame de

língua latina ( 1.“ parte), provando tc—

rcm obtido approvação ou passagem

no antigo 3.“ anno da mesma língua.

Igualmente os alumnos que se ha-

bilitarcm para a matricula de 1888—

1889 c de 1859-1890 nas faculdades

de theologia e direito, e no curso sn-

pcrior de letras, são dispensados do

exame de mathematica elementar (1."

parte), provando tcrcm obtido a ap—

provaçao ou passagem no antigo 3.º

anno da mesma lingua.

o_º As lições & os exames de cada

disciplina far-sc—hao em conformidade

com os programmas revistos pelo con-

selho superior de instrucção public

na sessão ordinaria do corrente anno.

A0 prudente arbítrio dos conselhos

dos lyccns pertence ailaptar os pro-

gramuias ao novo regimen do ensino,

   

 

  

   

 

  

  

  

      

   

 

   

  

     

   

   

   

  

vento !

ros elevados, que os confundem.

jam as tncntirosaa accusaiõcs, as

tal o vício d,; manodicmcia, iuvctcrada dos—

ds muitos aunos, a”.-.vpiollas cavornas de ca-

co, qu.) a:..i alli ass-caibam, na anuncia,

d.); comparsas d'cssas s.:cuas-immoracs, .

misorias d'cllos, cun granda ;:audi.) dos

amor nos assistentes. J

Ahi sa ontem-mn vivos e doscnterram

mortos: as fortunas, as posições, as fannlias,

os parentes, os misterios, as conductas, cm-

tim tudo bom o mu, mas principalmente O

mau, e o indigno é pasto d'cssas bôccas no—

jentas, soulprc _promptas a manchar o crc-

dito d.) todos! [fina catila dc cncrgumonos

continuamente & ferir 'pola's costas as victiv

mas do seu furo' auarchico c maltascjo. Hc—

xendo e rcmcxondo nas vidas alheias, ossos

malandros depois do jantar, em que tomam

as formidaudas carraspanas, bcrram, gesti—

culam, doscompõe-sc o esmurram-se. . .

Mas de rafael-ao a Alarido abordou en-

tão a ter 'a do maxilhio um dfn,-inicar.) fau-

far'ãa, novo Godofredo, que veio prégar :

guerra santa contra as nulãdades chatas dos

baldios, hastoando o pendão, com o lema

enganador do levantamento do nivel moral,

mas os chutins ti!.oram das tripas cara,-ito, o

juntaram-se todos, o com o auxilio de insi—

gnos intrujõas do bico. c escalpcllo, da. ta-

rimba o balcão, foram-sc a elle, como gato

a bofos, e votaram-n'O abaixo do pedestal

da sua vaidosa chctia, ficando por terra

agarrado aos destroços do Grando "turismo,

que lho tomaram d'assalto, aos sons dos hv-

nmos guerreiros d'um celebro Dou—tor clii-

noz, do vestido do soda e cauda, que lhe

lavrou, pelo ridiculo, o cpitaphio fatal.

Mas agora, sabios c ignorantes, civdlisa-

dos e selvagens, moraes e immoracs, deram

as maos, cun quo sc csbgfstearam na. vos—

pcra, e todos amantes da dovassidãº), que é

a sua norma, cil—os em campo a osgrimir

contra os quo lhe são superiores pelo seu

proceder correct-o.

Lovautsm nova crusada, e com bandol—

ra, cnlamcada por elles mcsnns, do José

Estavam, contra as [mais (l't Clin-idade, (:

com essa pretexto, surge a guerra infame

contra a Mesa. da Misericordia, contra o sr.

governador civil, o contra todos os que as—

sombram & borda do insignificantes, que.

foragidos das suas terras, aqui assentaram

arraiacs, e querem dar as cartas, basotian—

do do. . . capitalistas.

Coitados, como ninguem os vê, põem-se

em bicos de pés, e fallam grosso, mas per-,

al
dem o tempo e o feitio,

que se arvoram cm ctmsoros, & pretendem

endireitar o mundo?! Um sujeitos que iu-

sultam a todos, [nas que ac.:srtam nas tro—

vas os ossos qu: lh: atiram por dcsprcso,

porque a luz do dia mostram muito empa-

vcsa lo.—' a barriga obesa, qual odre cheio de

Mordcm cotuJ cics hydrcphobos, nos

sans, mas andam sempre combinados na

campanha da dilfunaglo contra os caracte-

N'ossa lucta dc collarojai in lcccntcs tazn-

bcm toma. parte o sono—lord [ªtacou,—hd-

roo do's tcstantcntos falso.—;, o de outras sur—

ripiadclas não rn,—nos fada-las. Um tj'po ori-

ginal, muito saliento n'a asneira, com quem

toda a gente cmbirra, até os proprios com

quem borra. nas lojas do (kládubllllo calu-

mnioso. Nesses antros itit'sstos e que se for-

. . mais no-

jentas calunnnasc dtatribss sobre os autos da

Vida)partieular dos Ctdtl..l.£li').s,, que o palin-mg,

do [t.1pt-.lv.tct..z;-;s,da Praga, exporta para os

pasquim da jocobmagnn d::sculi'cnla. E e
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cando para o regimento outra ordem

de trabalhos, só mais tarde cavallaria

10 poderá. fazer marchas, que lhe per—

mittam bivacar fóra do quartel.

Acção lll eritoriu. —- O

venci-ando prelado d'esta diocese, 0

cx.” sr. Bispo Conde, coudoido da dos—

graca das viuvas (: orphãos dos infeli—

zes pescadores, victitnas do naufragio

do barco Castanha, de Buarcos, cn—

viou—lhes a quantia de 505000 reis.

acto de bencmcrencia de 5. cx.“.

JL quem toca.—Sob esta

epigraphc, chamamos ahi ha pouco

a attenção de quem compete para o

crimc de que toda a cidade teve co-

nhecimento, mas que a justiça parece

querer ignorar. Ao que, sobre o as-

sumpto, dissemos no nosso numero au-

terior, acrescentamos, que o facto se

deu no dia 17 de setembro, que 0 an—

tho de exame a olfcudida foi entregue

logo ao representante do Ministerio

Publico—a quem tambem foi rcmctti—

da a respectiva connnunicação poli-

cial no di: 20 do referido mez.

Até hoje, porém, e vão já. passa—

dos 44: dias, não consta que so tenha

dado passo no assumpto, que é grave,

porque é nada menos que o espan-

gamentos em sit-z propria (casa, d'uma

mulher inotl'cnsiva c doente. Fez-sc

isto ahi á. luz do dia, jactanlo—se de o

tar feito, um empregado da repartição

hydraulica—ntn chefe de secçao, que

a justiça não vê para punir, como deve.

Hoje precisaram as datas da offen-

sa 0 da apresentação d'clla czn juizo;

e ao representante do Ministerio Pu—

blico na comarca pcdircmos mais es—

treitas contas d'estc negºcio se não se l

apressar a promover, como lhe eum-

prc, contra o agressor, o respectivo

processo.

Cºnceito.—São do nosso es-

timado collcgu. de Chaves, e da sua

resenha, as seguintes palavras :

() (J'/Itapoã) das Províncias de i'd—lies-

pondc cortcz (: sovcramoutc aos dotm'patlo—

res da verdade dos factos na quoatão do

Aveiro. Assim comprohcndc-sa o verdadeiro

jornalismo; d'ontro modo a phrasc de Cam—

brone para os calumniadores & o principal

corroetivo. .

Juntas de revisão.—-

Tcrmiuaram completamente os traba-

lhos das duas juntas de revisão, que

funccionaram junto do governo civil.

partindo para o seu destino os distin-

ctos militares, que as compunham, o

que aqui deixaram justas e gcraes

sympathias. '

Audiencias gerenciªr—.

No dia 27 “foi julgado o reu Severiano

Dias Marques, d'Eixo, que era accusa-

do por furto. Não se provou.

  
 

chistamos com prazer mais este,

—-— Houtem teve logar & audiencia,

çâo (Puma pedra, teve a infelicidade de

resvalar para a escada interior, dando

uma queda dªulgnns metros, pelo que

ficou bastante maltratado no craneo.

E' o primeiro desastre, que ali succede!

'Drabalho no nlar. ——

Não 0 ha desde domingo proximo. No

sabbado ainda houve pesca, mais ou

menos, em todas as Costas, mas de en-

tão para cá não tornou a. haver traba-

lho porque o mar se fez bravo.”

Blercado de sal.—Está.

por 35500 reis o antigo barco, ou a

medida de 15:000 litros. Tom—se ex-

portado bastante, e como as costas de

pesca teem produzido alguma cousa, é

ago 'a maior o consumo d'cste genero.

'El-afeg'o agrícola.. —

Terminou em fim em todas as regiões

vinícolas a colheita do vinho, que foi

abundantissima como todos sabem.

Agora desenvolve-se o trabalho das

sementeirasdc paes machos e nisso se

occupam os lavradores com a efficacia

que a epoca recommenda. '

])espachos adunnis-

tva-Livos.—Veriticaram—se os se—

guintes na ultima assignatura:

. Decretada a exproprirçâo por uti-

lidade publica e urgente de 116'“,2õ

de terreno pertencente a José Lopes

Quintella, pedida pela camara muni-

cipal do Porto para alargamento da.

rua da Boa Vista, e conclusão da pra—

ça do mesmo nome.

Auctorisada a Santa. Casa da Mise-

ricordia dªElvas a inverter em títulos

de divida publica hespanhola do typo

de 4 010, 184 mil rcales do typo de

3 010 que possue da mesma divida,

em virtude da lei d'aqnellc paiz que

tornou obrigatorio aquella operação.

Dccrctada a dcsanncxaçâo da fre-

guczia do Sobral,:zoncelho da Covilhã.,

da de Cagcgas, do mesmo concelho,

por ambas ellas possuirem o numero

sutiicientc de cidadãos elegíveis para

os cargos parochiacs, dissolvendo—se &

actual junta de parochia e mandando

que se proceda no praso legal a elei-

ção das novas juntas.

llccrctnda de utilidade publica e

urgente a expropriação (le diiferentcs

parccllas do terreno para o estabeleci-

mento de um encanamento de aguas

para uma fonte no logar e freguczia

dc Eirol, a requerimento da camara

municipal d'Aveiro.

Anctorisada a confraria de Nossa

Senhora da Puriticacão, erecta na fre-

guezia do Terroso, concelho da Povoa

de Varzim, e applicar do seu fundo a

quantia de 28753759 reis a compra de

29 opas de seda branca e ás nemá-

dados do seu Culto, devendo repôr esta

quantia por meio da verba annual de

253000 reis. '
. g.--

 



 

Recordação ssando- ' rw; de todas

sa.—Um grupo dºamigos do sempre

saudoso governador civil do Porto, dr.

Albino Monteneº'ro, para perpetuarem

a sua memoria a Jriram entre 31 uma

subscripção cujo producto devesse ser

applicado a commemorar o passamen—

to do illustre extincto. Por alvitre apre-

sentado pelo err.mo conselheiro Correia

de Barros, que sabia a particular af-

feiçâo e estima 'que o dr. Albino Mon-

tenegro tinha pela oliicina de S. José,

foi esta, instituição contemplada com

o 'donativo de quatro iuscripções de

1005000 reis nominaes cada uma, com

a unica obrigação de in perpetuam, e

no dia 30 de cada mez ser celebrada

uma missa em suffragio do dr. Albi-

no Montenegro. A ofiieina já em no-

vembro de 1887 tinha provado o seu

reconhecimento para com a saudosa

memoria do extincto, por quanto o pri—

meiro desgraçado que arrancou a mi-

seria e a fome, Clementedo Nascimen-

to, ali fôra recolhido com esta inten—

ção, por ser tambem o primeiro admit-

tido depois da approvação dos esta-

tutos.

*Valioso donativo. ——

Todos sabem que o tonrista sr. Vicen-

te Roberto foi gravemente acommetti—

do por um touro na praça da Figuei-

ra, e que por isso teve de recolher-se

ao hospital d'aquella cidade. Em tri-

buto de reconhecimento a santa casa

da Misericordia da Figueira da Foz

recebeu o valioso donativo d'uma ins—

cripção da junta de credito publico

portuguez, no valor nominal 'de reis

1:0005000 que foi averbada em seu

nome pelo estimado bandarilheiro, que

assnn quiz recompensar o tratamento

e atteuções que lhe foram dispensadas

n'aquelle estabelecimento durante a sua

enfermidade.

Tnºauscripcões.——São da

;S'obertuzia do Povo de 28 as seguintes

noticias:

() respeitavcl l'rolarlo conimbri—

cense enviou 503000 réis para serem

distribuidas pelas familias dos pesca-

dores que morreram afogadas pelo

nanfragio do barco Castanho. Nobre e

generosa acção.

—- Está gravemente enfermo o sr.

José Correia de Lacerda, distincto ca—

valheiro de Lafões, e pai do sr. Con—

de de Beirós. Muito sentimos este acon-

tecimento.

——- Recolheu-sc a casa de saude do

medico Almeida, no Porto, o sr. Joa-

quim Duarte Sereno. pai dos Sl". drs.

João Sereno e Luiz Sereno, para tra-

tar-se de uma grave enfermidade de

bexiga. O sr. Joaquim Sereno solfre

de calculos. Hontem fez—se-“he a ope—

ração de Lytotrieia, que durou duas

horas. Os operadores conseguiram, se—

gundo se presume, esmagar o calculo

todo. O estado do operado é o mais

favoravel possivel e ha todas as espe-

ranças de completo restabelecimento.

Estimemos sinceramente que não so-

brevenha nenhum incidente que pre—_

j'idica a situação do estima—rel enfermo.

—— Já não vem biracar a esta vil-

la, como se esperava, o regimento de

cavallaria n.“ 10. Determina este facto

a sabida para Vizeu do seu distincto

coronel, o sr. Bento dl França, onde

t.— a que presidir aos conselhos de

guerra. .

-—.O mercado allcmão promette

m titº aos vinhos portuguezes. Em

n na ceia, que se realisou na Socieda-

d;- de Geographic de Berlim, e a que

conpareceram 150 convivas de alta

situação commercial, politica, scienti—

fim. e bureaucratica foram extraordi-

n iriamcnte apreciados os nossos vi—

   

                           

    

  

  

 

    

 

    

  

 

   

  

  

as criados, e em espacial

as meninas e jovens senhoras, tendo

para estas a enorme vantagem, sobre-

tudo ás que são magras, de lhes dar

ao corpo uma certa amplidão e graça.

O ram—ir]; (: necessario que seja muito

bem talhado c que assente muito bem

sobre os hombres, a fim de poder mos-

trar toda a sua elegancia.

No genero de pequenas confecções

phantasistas, o «can-ich: occnpa o 10-

gar de honra e a isso dá direito a sua

extraordinaria elegancia, motivo por-

que não duvido rccommendal-o as mi—

nhas gentis leitoras; _sendo aliás um

artigo ao alcance de todas as bolsas,

conforme o luxo que se lhe queira dar.

A maioria dos tecidos empregados

para os costumes em lã, são dispostos

em riscas de phantasia, impressas pa-

'a os de menor preço, e bordados para

os de maior luxo. Muitas fazendas

teem mesmo um dos lados tecido com

uma larga banda bordada que guar-

ncce os lados e extremidades da saia.

As sedas são na sua maioria adamas—

ondas e dispostas tambem em largas

bandas riscadas com bordados a matiz.

Para os cost-tunes ricos a maioria

das guarnições são effectuadas com

setimo/ec de seda em differeutcs cores,

ou trancinha de ouro n'uma variedade

extraordinaria de desenhos.

Estas mesmas guarnições compõem

a maioria dos enfeites dos jcrscys de

luxo e jaquetinhas curtas, vendo-se

mesmo alguns dªestes artigos tão com-

pletamente guarnecidos de bordado,

que se torna quasi invisivel o tecido

que se empregou paraa sua realisação.

A maioria dos costumes em panno,

os de vellndo e pellucia, bem como

os grandes casacos rodou/ota e Dire-

ctorio, são guarnecidos com lindissi—

mos botões de phantasia, que mais

podem chamar-se uma maravilha.

Nunca os botões attingiram um

successo tão cxtraordinario como na

epocha presente; a verdade, tambem,

é que nunca elles se apresentaram com

tanta belleza e variedade como agora.

Os botões de metal, os dourados e

prateados, os cinzelados, e em relevo,

os de setim, velludo e pellucia, bem

como os de vidrilhos e massa, são tão

variados, tão esquisita a sua fôrma e

os desenhos, que não haveria meio de

os descrever minuciosamente. O suc-

cesso dos botões deve-se aos costumes

Directorio, que não podem passar sem

esse pequeno elemento como assnmpto

de guarnição. D'ahi a industria fran—

ccza ter aproveitado esta oceasião pa-

ra dar todo o realce e belleza a esse

pequeno artigo.

Os penteados começam a usar-se

de uma fôrma simples e original, por-

mittindo uma. certa commodidade. Pen—

teia—se o cabello simplesmente, frisan-

do-o na frente, e a parte detraz fôrma

como uma trança, atanrjlo—se com uma

fita fazendo laço e deixando-a cahir

um pouco sobre as costas. Eis ahi uma

moda adoravel não só como fôrma,

mas tambem como commodidade, pois

permitte a cabeça uma certa frescura

e leveza, evitando os ganchos, que

tantas vezes servem só para incommo-

dar. Além disso, esta fôrma da uma

appareneia juvenil e mimosa á. physio-

nomia feminina.

Os véus sot'freram tambem uma

transformação, e embora ella tenha

pouco de elegante e distincta, o meu

dever é informar as minhas gentis lei—

toras. Em lugar dos véus em «tulle»

liso e ás pintinhas, usa—se o ctulle-

bordado com raminhos, palmas, etc.,

na extremidade, de maneira que a par-

te bordada pousa sobre o nariz e os
anos de pasto. Os vinhºs brancos fo- labios».

r.].zn os que mais agradaram ao pala- ()rigen1 dos brincos.

dar allemão, que está habituado aos ——Hª uma lºlldª que, senão tem gran—
vinhos do Rheno. Os vinhos pouco al- des vtsos de verdade, é curiosa e bem
c).)licos e puros são os que melhor sa- inventada. tste adorno feminino, um

liirla terão nos mercados allcmães. Jul- pouco selvagem é certo, e ao qual as
 

go,-se certo o exito da exposição que mulheres são fieis ha tantos seculos,

ain la se não abriu. E' uma felicidade

que os vinhos portuguezes tenham fa—

cil sabida para a Allemanha. Se não

tiverem, muito mal irá a colheita por-

tugueza que foi excellcnte e não terá

collocação commercial facil e vanta-

josa.

——- O sr. visconde dªAguieira quei—

 

apezar de desformar as orelhas,foi usa-

do pela primeira vez nada menos do

que por iniciativa de Abrahão.

Como é sabido, o respeitavel. pa-

triarcha desejava ter successão, o que

não conseguia. Abrahão decidiu-se a

ter um herdeiro de Agar, sua escrava,

porém, robusta e bella. Sara concebeu

xou-se á. justiça de que no domingo 21 ª ideia de disfigªrªr Agar; mas º Vi“
do corrente alguns caçadores dg. Hou- triolo ainda não exestia. A innocente

risca quizeram entrar em uma quinta esposa, dando parte dos seus proposi-

sin e um d'elles descarregou um tiro tos ªº patriarcha, seu marido conten-
do espingarda sobre um dos guardas ton—se em furar as orelhas da escrava,

da sua propriedade, chegando a feril—o & Pºdidº dº Abrahão, que não queria
e n um beiço & praticando assim o cri- (111& 1116 tocasse “3 Cªrª, que tãº fºr-
me de homicídio frustrado. A justiça mosa era. Quando Agar se viu com
procede contra ºs auctores deste de—— as orelhas furadas, ficou inconsolavcl

lieto. mas o solicito e enamorado patriar—
DIOdªs.——Do ultimo numero cha, consolou—a, pondo-lhe nas orelhas

do Mundo Elegante, excellente jornal uma enfiªdª dº perolas, das margens
de modas que se publica em Paris dº Euphrates.

transcrevemos o seguinte : ' Tão bom etfeito fizeram estes ador-
«Disse emuma das minhas ultimas nos e de tal modo embellesavam Agar,

chronicas que & pellucia não teria tal- que todas as mulheres, invejosas da

vez esta epocha um successo igual ao escrava, se apressaram a furar as ore-
das estações transactaS, a não ser que lhas e adornal-as de perolas de valor.

por um capricho da moda, esse facto A prºpria Sªrª: vendo que ª- SUª vin-

  

VleSSG a dar-se. Hoje, porém, posso in- gança tinha levado a rival uma nova
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contra as disposições transitorias do

decreto de 20 de outubro da instrueção

secundaria, para providenciar em bar—

monia com os interesses dos estudan-

tes e dos estudos.

— Confirma—se o real)parccimeuto

da doença de mormo no potril da Vil—

la Viçosa.

—- Um dos primeiros cuidados do

conselho de administração geral dos

tabacos, foi abrir novos mercados pa—

ra o consumo dos seus productos. Pa-

ra isto tratou de obter informações dos

governadores gomes das nossas pro-

víncias ultramarinas e conformamlo—se

com as indicações feitas por elles, cou-

seguiu estabelecer a venda de tabaco

em quasi toda a nossa Africa oceidental.

Já se tem realisado, e em cxcellentes

condições, remessas de tabaco em fo-

lha e manufactnrado para Cabo Ver-

de, S. Thomé ePrincipe, Guiné,Loan-

da, Benguella e Mossamedes, devendo

brevemente ser fornecido e Ambriz e

o Novo Redondo. Outra providencia

importantíssima adoptada pela admi-

nistração geral dos tabacos, é o ter

resolvido não empregar o talo da folha

de tabaco no fabrico tanto do cigarro

como do charuto. O talo foi sempre

empregado nas nossas fabricas, mas

com grande prejuizo das qualidades

dos ditferentes productos em que se

utilisavam. Applaudio esta resolução

que dará. em resultado o fumar—sc me-

lhor, porque se poderá aperfeiçoar con-

sideravelmente o fabrico.

—— Dizem alguns jornaes que O sr.

Eduardo Guimarães foi em eommissão

ao estrangeiro estudar a reorganisação

da policia a, custa do thesouro. Não é

verdade. O sr. Guimarães, membro da

commissão nomeada em 1886 pelo

governo para propôra reforma do ser-

viço policial, foi apenas encarregado

de colligir informações e esclarecimen-

tos para auxiliar o estudo e prepara-

ção d'aqnclla reforma, sem prejuizo

dos trabalhos da mencionada commis-

são, e não recebeu nenhum subsídio

para fazer Os seus estudos no paiz, ou

, fora do paiz. A sua commissão é abso-

lutamente gratuita.

— Vac ser recolhida em uma das

casas de saude de Lisboa, a ultima

freira professa que existe no convento

de Santa Clara, de Santarem, por se

achar entrevavla e demente, ficando

por esta fôrma extincta aquella casa

monastica.

—— Chegou a Lisboa o príncipe

Arenbery. Vac para a Madeira.

—— O couraçado Vas-eo da. Gama

partiu já. de Gibraltar para Genova.

— Vac começar a construcção do

elevador da Calçada da Graça.

-—- No concurso para delegados da

comarca do ultramar foram classifica—

dos: com 2 M B e 3 B o sr. Bernardo

Joaquim Cardoso Botelho da Costa e

com 5 B o sr. João Mariano Hamm-ti-

ne da Rocha, unicos candidatos.

—- No concelho de Beja e desola-

dor o estado da agricultura. A uva

está. muito podre e a azeitona pouca se

pôde aproveitar. Uma desgraça.

— Debutara dentro em pouco n'um

dos theatros de Lisboa uma nova actriz

que é portadora d'um nome glorioso

na scena portugueza. E' a sr." Ismalia

Seller, neta da famosa actriz Seller, e

sobrinha do illustre actor Seller, do

theatre do G'rymnasio.

—- Foram intimados varios donos

de fabricas de torrefação de ossos por

prejudiciaes a saude. Vê-se por isto

que não está aqui inteiramente descu—

rada a hygiene.

——- Os medicos da Alsacia—Lorena

acabam de ser advertidos que d'aqui

em diante são obrigados a redigir as

suas receitas em latim ou em allemâo.

E” apenas symptomatico. não acham ?

Y.

“ circuit nas

A triste situação em que se acham

os professores de instrucção primar'a

cuja missão augusta concorre para a

civilisação dos povos, demanda dos

poderes publicos sérios cuidados. A

um trabalho tão arduo e tão pezado,

&. uma posição que para ser respeitada

não pode deixar de ser dispendiosa,

dai—se em recompensa uma remunera—

ção tão mesquinha.

Muitos municipios continuam a es-

carnecer dos professores relativamente

ao pagamento do pequeno ordenado.

Na ultima legislatura foi approva—

da uma proposta que tem por tim ga—

rantir o pagamento a estes funcciona—

ilrlos. O nobre ministro valeu com a

sua proposta a uma necessidade, por

que muitas camaras abusavam a ponto

de quasi deixarem á. míngua o pobre

professor.

Foi approvado- o fundo escolar pa-

ra a instrucção primaria. O fim do go-

verno foi obstar a que o professorado

não continuasse a ser ludibriado. Al—

guns municipios devem 2 e 3 mezcs

de ordenado além das gratificações,

  

licante lizstividade que no dia 21 do

corrente teve logar em S. Miguel da

Jancella, freguczia de S. João d'Areias,

a qual foi mais uma vez a manifesta—

ção imponentissima e aermação sole-

mnissima do espirito altamente catho-

lico d'esta freguezia c dos povos cir—

cumvisinhos. Quando penetramos no

templo o nosso espirito arrebatou-se

ao contemplar a profusão das luzes, a

abundancia de tlores artiliciaes e as

franjas que ornavam os altares, os cor-

tinados que cobriam as paredes, os pa—

ramentos de custoso preço e as harmo—

nias da orchestra que do coro revoa-

vam. Ao contemplar a Virgem de Na—

zareth no seu andor e outros mais ri-

camente ornados, oh! a nossa alma em

presença dºcste quadro maravilhoso

parecia encontrar-se n'um Eden per—

feito. Ao meio dia principion a missa

cantada cujo otliciante foi o revd.'“º sr.

Alexandre Velloso, digno vigario en-

commendazlo dªesta freguezia, acolita-

do por dois elerigos, um da freguezia

de Parada e outro do Vimieiro. A' ex-

posição do Santíssimo começou a ou-

virfse do coro suaves e meigos canti-

cos misturados com as mais doces vi-

brações instrumentaes entoando o so-

lemnissimo Yam-uni ergo. Os nossos

parabens a tão habeis cantores. Foi

tão completa esta execução e tão bem

acompanhada por todo o instrumental

que mereceu ser acolhida com geraes

demonstrações de agrado. Nesta pom—

posa festividade coube a honra do coro

á philarmonica de Santa Comba, diri—

gida pelo sr. Antonio Augusto, que se

apresenta em publico por fôrma tal

[que attráe os seus ouvintes e tem gran—

igeado tantos e merecidos louvores.

anito desejavamos escrever o nome de

cada musico para a cada um tecer um

elogio, mas o pouco tempo de que dis—

pomos não consente que o façamos.

Vimos que cada um no seu instrumen-

to é exímio.

Ao Evangelho subiu a tribuna sa-

grada o revd.mº sr. Francisco Velloso,

e na sabida e regresso da procissão os

rev .““º' srs. Castro, um dos dignos

mordomos, e ordinando de S. Joanni—

nho, os quaes nos seus discursos des—

envolveram admiravelmcnte os assum-

ptos que se propozeram demonstrar

com suavidade da sua linguagem e

com os dotes de uma intelligeucia já.

provada. Tcrminaram já depois das 2

horas da tarde as ceremonias da mis—

sa, ;, qual assistiram muitos fieis de

todas as classes, em cujos rostos se via

a piedade e devoção com que presen-

ciavam tão pomposa e edificante func-

ção. Em seguida percorreu as ruas que

se achavam juncadas de flores uma

aparatosa procissão, cujo cortejo era

formado pela irmandade de Santissi-

mo d'esta freguezia de S. João d'A—

reias. Rematava o cortejo o pallio de

custoso preço, debaixo do qual ia o

sr. vigario encommendado, levando o

Santíssimo encerrado na custodio. A

magnifica umbella era conduzida com

o maior respeito e gravidade pelo di—

gno presidente da camara d'este con-

celho, um dos zelosos mordomos o sr.

José Pedro Parente da Costa, ca':—

lheiro bemquisto e digno de veneração

e estima. Acompanhou a procissão a

mencionada philarmonica, tocando pe—

ças apropriadas a tão solemne acto.

Terminou esta edificante festivida-

de com a benção do Santíssimo Sacra-

mento que os fieis receberam com o

maior resPeito, submissão e veneração

e com os mais vivos e sinceros senti-

mentos catholicos.

Permitta o nosso bom Deus que

para o anno possamos dizer mais.

Os briosos mordomos não se pou-

param a despezas para abrilhantar esta

magnifica festividade. '

Quando a noite estendia seu escuro

véu c os povos se retiravam para as

suas habitações, os mencionados mor-

   

    

    

  

          

   

  

     

    

  

   

  

 

    

   

   

    

   

' demos olfcrcceram um opiparo e abun-

dantissimo jantar a um grande nume-

ro de cavalheiros d'este concelho e de

fôra, assistindo tambem o sympathico

e digno administrador sr. Alfredo da

Silva Carvalho e o sr. dr. Vianna, de

Lisboa, retirando-se todos satisfeitos.

E assim terminou esta brilhante

funcção de saudosa recordação.

“ (”LR 0.

lªtas ªnimºu
REVISTA HORTICOLA

 

 

 

 

qne as apresentam com toda a belleza

de que são suceptivcis. Entre estes não

podemos deixar de citar a sr.“ baro-

neza do Seixo, que possue uma grau—

de collecção de variedade de flores do-

bradas, as quaes, pela sua amplidão,

boa disposição, fôrma e colorido, nada

teem, segundo a auctorisada opinião

do sr. José Marques Loureiro, que in-

vejar às que este distineto horticultor

viu na Belgica e Inglaterra, onde a

cultura destas plantas tem attingido

o maior grau de perfeição.

ãº

As flores cortadas estão gosando

cada vez mais os favor =s da moda. Diz

a Reme de l'lloi'ticztlóm-c Belgc ct Etrcm—

gérc que nos jantares imaginados pela

viscondessa de Tredern e hoje imitados

por toda a parte, em vez de se decla-

rar a cada cavalheiro o nome da sua

dama, que muitas vezes nem elle eo—

nhece; em vez de obrigar cada par a

procurar os seus logares, dá.-se &. cada

con idade, quando entra, uma flor,

que elle colloea na lapella do casaco.

Uma flor identica encontra o cavalhei—

ro no corpo do vestido da dama que

deve acompanhar para a mesa, e, as-

sim, não tem necessidade de que lhe

indiquem a sua visinha. O logar d'um

e do outro é do mesmo modo designa-

do por um ramalhete composto do tio—

res eguaes, que se colloca entre as

duas cobertas.

E' uma invenção galante, que ao

mesmo tempo torna util a linguagem

das flores, pois que, graças ao seu

symbolismo perfumado, são por este

meio dispensadas muitas palavras e

indicações prosaicas.

Um outro costume não menos ga-

lante, e que, se se vulgarisasse, não

desgostaria certamente os nossos rosi-

cnltores, foi ultimamente iniciado na

Russia, no jantar de gala otfcrecido

pelo czar ao imperador da Allamanha.

A toalha da mesa tinha sido coberta

com um tapete de RUM“ naturaes bor—

dado de tlorinhas azucs. N'csta orna-

mentaçãoempregaram-se para cima de

cinco mil Rosas das melhores varie-

dades.

lista maneira de ornamentar as

mesas de jantar, se paszar a ser moda,

já não é, comtudo. novidade, porque,

na antiguidade, a Rosa foi sempre a

favorita dos festins. Em Roma, onde

se honrava e idolatrava a rainha das

flores como em nenhuma outra parte,

a Rosa pcrfuinava a sala do jantar,

alegrando os eouvivas.

Os romanos, antes de tomarem a

sua refeição, deixavam os seus vestua—

rios de cidade para se cobrirem com

uma e:pecie de roupão e coroarem-se

de Rosas. Chegavam até a cobrir de

Rosas a mesa e os leitos onde os con-

vivas tomavam logar. As taças e 'um

enfeitadas com Rosas e as salas dos

festins juncadas d'estas flores.

Os quartos de dormir do im per: —

dor Aurelius Carissus e os leitos em

que deviam tomar logares os convivas

eram cobertos de Rosas, e o mesmo se

fazia aos escravos que serviam a. mesa.

Os leitos, os salões e até os porti—

cos do palacio de Heliogabalo esta—

vam continuamente juncadas de Rosas.

() general Collett descobriu nos

Shan Hills, entre o reino de Burmae

o de Siam, uma Rºseira. nova, que o

sr. Fr. Crepin, a quem foi enviada pe-

lo sr. Prain, conservador do Jardim

Botanico de Seelpore, perto de Cal-

cntá, descreve no Bulletin de la So-

ciété [?oãyctle de Botaniqac do Belgiquº

sob o nome de Rosa giga-nica.

Segundo o sabio rhodologo belga,

a Rºsa giga-nica, é uma especie magni-

fica, (Fuma vegetação vigorosa, e na

sua patria sobe pelos rochedos e pelas

arvores.

A flor, que é, sem duvida, a maior

que se conhece entre as Rosas singe-

las, pois que a corolla d'um dos exem-

plares recebidos pelo sr. Crepin mede

12 centimetros de diametro, é d'um

branco puro.

Esta especie parece ter affmidade

com a Rosa indica, e principalmente

com a Rosa aula;-ella Fortune. Se, por-

ventura, chegar a cultivar-se na Euro—

pa, poderá, por meio de cruzamentos

successivos, ser origem de hybridas

notaveis, e, em todo o caso, será uma

excellente acquisição para os jardins.

J. Casimiro Barbosa.
 

 

Raul quando sabia para visitar as

propriedades que tinha mais distantes,

demorava-se um, e as vezes dois dias,

e n'essas occasiões, sua mulher per-

mittia que na- propria casa onde habi-

tava, se encontrassem a irmã e o filho

do morgado.

Deixava-os as vezes a sós, no seu

quarto de toucador, onde os dois jo—

vens conversavam ácerca do seu amor

e do futuro que anteviam florido o

brilhante.

Um dia o tenebroso heroe d'este

conto original, foi prevenido por al—

guem de que sua mulher não era a

esposa casta e pura que elle idolatra-

va; um homem havia que comparti-

lhava do seu amor e a quem ella, na

ausencia do marido, recebia nos seus

aposentos particulares; e esse homem

era o filho do morgado de. . .

O pobre Raul sentia que coração

se lhe partia de dôr, e a razão lhe fu—

gia, ao receber esta nova hora horro-

rosa.

Pois seria possivel que a mulher a

quem elle dedicava todo o seu arden-

tissimo amor, a sua poetica Julia. o

cnlevo da sua alma apaixonada, fosse

uma adultera?! Não podia ser.

Mas. . . a denuncia que fôra feita?

Era preciso averiguar a verdade; era

preciso que elle proprio se certificas—

se de que era falso o que lhe tinham

dito.

Sabin para isso, um dia, de casa,

prevenindo a familia de que se demo—

rava dois dias para poder visitar uma

das quintas mais distantes.

Na noite desse dia não faltou o

tilho do morgado, a entrevista com a

formosa Esther, e quem a essa hora se

approximasse da casa de Raul veria

este, encontado a parede, procurando

inquerir o que dentro se passava. De

repente distinguindo a voz do filho do

morgado, correu zi porta da casa, e

bateu com violencia.

Julia mandou abrir, e cntramlo de

repente o marido, encontrou-a em um

corredor, com uma luz na mão e cºm

todos os indícios de uma perturbação

vivissima. Então, Raul approximaudo—

se de sua mulher cravou—lhe um pu-

nhal no peito!

A pobre Julia apenas ponde dizer:

ai que me matastc innocentc ! Em se-

guida expirou ! '

Logo, apoz esta ten-ivel scena, ap-

pareceu a irmã de Julia (: todos os

orçados de casa, despertados pelo do-

loroso grito dainnocente victima. Pou-

co depois toda a familia d'aquclle par

outr'ora tão feliz, rodeava o cadaver

de Julia.

R:».ul, sabedor do fatal engano, ar-

ancava os cabellos e parecia doido !

Debruçado sobre o cadaver da mu-

lher, debalde a chamava a vida! No

meio do seu cruel desespero quiz apu-

nhalar-se com a. arma homicida, mas

ainda o poderam impedir de praticar

esse outro crime.

O desgraçado Raul sotfreu a con-

demnação que o seu crime pedia, mas

todas as circumstancias que o acom—

panharam attennaram e muito a pe-

na que lhe foi imposta.

Mas que lhe importava a elle a be—

ncvolencia dos homens, elle, que não

podia mais ter felicidade na terra ?

Solitia muito este homem que, teu-

do vivido tão feliz, se viu de repente

dcspenhado no abysmo de uma dôr

eterna! O remorso apoderou-se da sua

alma; nada instigava seu penar; co—

mia, sentindo as lagrimas cahirem so.

bre o pão; de repente parecia-lhe dis-

tinguir veios de sangue nlcssc mesmo

pão. As noutes eram para elle pavo-

rosas ! Sonhava, e via no seu sonhar

a victima do seu crime, envolta em

nuvens de uma brancura extraordina-

ria, subindo pelo azul do espaço. De-

pois via sangue muito sangue; o leu-

çol estava tambem humido de san—

gue. . . que horror !. . . Despertava

então atllictissimo; a humidade do len-

çol era produzida pelo suor que lhe

corria da frente! Uh! que tormento-

sa existencia ! . . .

E este homem viveu muito !. . . . .

Passaram 20 annos.

Em uma aldeia proxima da cidade

de. .. vivia um homem que parecia

ter alguma fortuna, cujo passa do era

um mysterio, e o presente causava o

espanto e a admiração de todos. '

Aquelle homem. cuja fronte esta--

palhou a noticia de que elle tinha cif—

pirado, um grito uuisono de angustia

se ouviu, terrível de dôr! Era todo o

povo que choravaa morte do seu bem-

feitor. 'Foi aquelle dia de lncto e. de

dôr verdadeira e profunda para aquel—

la pobre gente.

_ Quando se cxpoz o cu laver de

quem o povo se queria despedir, pas-

sou-se uma scena de dôr espantosa!

Tudo chorava e todos foram beijar a

mão do morto. E' santo ! E' santo!

dizia o povo. E quem sabe ? Talvez

disse a verdade !. . .

E assim tinha acabado a sua de-

lorosa existencia o desgraçado Raul.

Virgilio Abreu.

_+___.

' O MANETA

Era em 1869, epoca feliz, em que

eu tinha vinte annos a meuosc muitas

illusões amais. Uma das minhas maio—

res illnsões em acreditar perfectibili-

dade humana e no advento proximo da

justiça social.

Pensava eu, que bastava derrubar

o imperio e proclamar a Republica,

para se assegurar a felicidade dos ho—

mens. E nªeste ponto, justo é dizel-o,

estavam de accordo todos os estudan-

tes que frequentavam a cervejaria do

tio Glaser; mas, entre quatro fumaças

de cachimbo e um copo de cerveja,

havia grandes discussões sobre a fôrma

da Republica egualitaria.

Entre os frequentadores da cervo—-

jaria, que tomavam parte nas nossas

controversias politicas, contava-sc um

alsaciano chamado, Milcher, que não

tinha o braço esquerdo. Nós chamava—

mos—lhe familiarmeute o «Maneta.»

Era um homem de trinta e cinco an-

nos, fôra soldado e (lepois empregado

n'uma companhia de caminhos do fere

ro, e perdera o braço n'um accident-

dc comboio.

Venrlia pelos cafés relogios e ou-

tros objectos, negocio equivoco, que a

falta de braço justificava em parte.—

Pela facil camaradagem da moci-

dade, o maneta tractava-nos por tu, a

quasi todos nós. Entretanto, nós aco-

lheramol-o com desconfiança, mas co—

me a sua phisionomia sombria 0 mes-

mo sinistra e os seus olhos vivos bri-

lhavam com um brilho febril quando

fallava da proxima Republica, o Ma-

neta entlmsiasmara-nos, e ga'bára &

nossa amisade pelas suas ardentes pa—

lavras dc revolta contra as iniquidades

soeiaes.

#

No entanto, uma noite, recahiram

novamente sobre elle todas as suspei-

tas anteriores. Uma rapariga veiu vi-

sitar uma sua amiga da margem es-

querda, que frequentava a cervejaria

Glaser. De repente viu Milcher, que

se aproximava da mesa onde esta-

vamos.

—Oh! gritou ella levantando-sc o

apontando para o «Maneta», o inde-

cente espião que fez com que me pren-

dessem ha um mez!

Todos os olhares se fixaram em

Hilcher. Elle fez um cumprimento gra—

ve, e, olhando frente a frente para a sua

accusadora, disselhe:

—-—E' de mim que fallas? Dize, on—

de me visto antes desta. noite ?

Sob o olhar terrivel do «Manetav,

a rapariga cstrcmeeu, balbuciou, e co-

meçou a chorar, desculpando—se do

engano.

Um mez mais tarde tivemos a pro.

va evidente do mister do nosso com—

panheiro.

Eu e um dos meus amigos subia-

mos o boulevard Montmartre, pela meia

noite, quando vimos uma linha de agen-

tes de polícia que cercava a calçada.

A policia de costume fazia uma

rasga nos cafés visinhos.

Uma duzia de individuos, de as-

pecto especial, invadia successivamen-

te os cafés, subindo depois com as mu-

lheres que encontrava n'elles, e entre-

gando-as, com a brutalidade profis-

sional, á força de polícia que estava

postada na rua.

Dentre as desgraçados prezas,

umas debatiam—se, vocil'eravam, cri—

vavam d'insultos os agentes ou chora-

vam, pedindo qne as não prendessem;

outras, as mais velhas, habituadas

aquellos azares da fortuna, deixavam-

se prender, calmas e submissas, sem

pronunciarem uma só palavra.

Triste e repugnante espectaculo.

Uma das raparigas presas conse—

  

  

 

  

 

As Bcgonias tuberosas teem feito

um grande progresso, que todos os A VICTIMA INNOCENTE
amics se vae accentuando com a ma- Viviam felizes; en,, contava só vin—

xnna rapidez para a perfeição da grau— te e dois annos, e elle tinha feito Os
deza, da tórma, da duplicatura e de trinta.

colorido das'suas flores. Não lhes cscasseavam os bens da
E, de facto pci-“meio da fecundação fortuna, e por isso, na sua modesta

natural ou artiªtical numerosas hybri- villa, passavam uma vida tranquilla
das se teem produzido, e estas por seu e venturosa.

turno, cruzadas entre si ou com as suas Deus não lhes concedera ao me-
congeneres, bão dado nascimento a

    

   

 

va coberta de rugas precoces, tinha gniu illudir a vigilancia da policia, e

os cabellos brancos como a neve! Es- fugiu, n'uma ctrreira louca; alguns
[palhava o ouro em uma abundancia, policias correram sobre ella, e, conse-

exercendo a caridade de uma maneira guiado agarral-a, trouxeram-a nova-
grandiosa. mente para para junto das companhei—

Ello era ali o anjo da bem ea mão ras, arrastando-a.

da Providcntia. N'um dos homens que puxava pe—
As mães, quando elle passava, en- la desgraçada reconhecemos o «Mane-

sinavam os filhos a beijar-lhe a mão, tan. Sentimos um aperto de coração.
e muitos-adultos lh'a beijavam tambem. Elle não nos viu, e no dia seguinte foi á.

Era um santo, por força, dizia o cervejaria. =

mas não o deste concelho.

O governo deve obrigar as cama-

ras a apresentar recibo até ao dia 5 do

mez ao governador civil e as folhas do

vencimento assignadas pelos professo-

res. Só assim deixarão algumas cama—

ras de demorar o pagamento aos obrei—

ros da civilisação.

Santo Amaro de S. João d'Arcias,

25 d'outubro de 1888.

     

   

   

  

   

  

 

  

 

   

 

     

f'irmal—as que esse capricho se rcalisou grªçª, adornou-se tambem Cºm o Gas—
e que & pellucia obterá. igual, se não nãº que preparára Pªrª ª escrava!
maior, acolhimento ao das estações que E diªqlll vem 0 "ªº dºs bl'ÍIICOS-nos procederam. E' extraordinaria ,,M

numero de toilettes e confecções de luxoW

que se vêem realisadas nlessc adoravel

tecido, que se emprega tambem abnn- Requisitar (, magnifico ap

dantemeute Pªrª guarnições, bandas, bum de modas, illustrado, editado pe-frentes de saia, grandes casacos e ro- los Grandes Armazens

men-as. _ "' do Printennps de Paris,
um dos 5110095508 dº dlª- é º Cª"- contendo 566 gravuras, novos modelos

para a Estação d'Inverno 1888—89, que

enviamos gratis ef)-anca mediante pe-

viole. Esta lindissima e elegante confec-

ção faz-se em panuo, pellucia ou vellu-

_ dido devidamente franqueado e dirigi-
«cachetn especial do aos

do e fôrma um conjuncto adoravel da

toilette, dando-lheum

e uma. distinccão maravil . ( ._ -
',,,, ; _f .“ºiª ) ªí" Sims. JLLES JALUZOT & cara—is“: ª uma Pªduª?“ ºº'ltººçªº em fºr" Os Grandes Armazens do Printempsma de romeu-a disposta em uma. duas 1 '. . " l . .

ºu tres ordens e veste 5 b t d d expet em j; onto ce ponte para todo o
“' ' º 'e “ º' ª ' reino de Portugal mediante 5 ºl,, d'aug—miravclmcntc nos . - - - -cd'- , .ººªªmfª ,dª fôrma mento sobre annportancia das facturas.r Zill/Oba e Directorio. Os mais bonitos Casa de Rcccpedícão Travessa

são os compostos de tres ordens dimi- de S 'Vicolaz' 109-1 »
unindo gradualmente, acompanhando LISBO A
ate um pouco acima da cintura. As

extremidades de cada ordem e as fren-

tes são guarnecidas de galão bordado

ou bordados na propria fazenda que
se empregar.

29 DE OUTUBRO DE 1888.
() successo do ca-rrick estende-se O sr. ministro do reino esta es-

Progressivamcute, destinªr-86 ás senho— tndaudo as reclamações apresentadas
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. FESTIVlDADªJ DE S. MIGUEL

EM 8. JOAO D'AREIAS

Nada mais suave, mais harmonia--

so, mais sublime do que uma fnncção

religiosa. Ao entrarmos na capella de—

dicada a este principe dos anjos, scn—

timos a doce sensação que provém da

suavidade dos canticos sacerdotacs e

da mistura das notas harmoniosas com

as doces vibrações da orchestra que

espargc pelos ambitos do temp'o os

dulcissimos sons da musica sagrada;

respira—sc ali as odoriferas exbalaçõcs

" de incenso cujo fumo sobe airosamen-

to até perder—se no tecto, impregnan-

do a atmosphera de suaves aromas que

produzem“ o cnlevo do espírito e medi—

tação na alma.

“Queremos faller da pomposo e edi-
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uma floraç

abundante.

merito, entre nós, ainda está. long

ser devidamente apreciado, já. t

comtulo, alguns cultores

uma multidão de variedades e sub-va-

pela fôrma, ampli-

dão, colorido, disposição das flores e

vigor das plantas. '

Entre as variedades de flores sin-

gelas o carmezim, o escarlate e o ver—

riedades distinctas

melho-fogo contrastam com a rosa, o

salmão, e branco puro, o amarello-

canario e a côr de laranja, offuscando

assim o colorido mais intenso dos Pe-

largouium zonale.

Quanto ás de flores dobradas, umas

fazem lembrar as mais bellas Zi-nnira

dobradas, outras os Ra'nunculos tus-

bantes, algumas assemelham-se

As Bcgon-ías tuberosas produzem

sempre n'nm jardim 0 elfeito mais bri— ventura viria tão cedo lançar por ter—
lhante, e a sua cultura e tão facil, que ra as alegrias do amor e os sonhos da
está ao alcance de todos.

Tão Misticas como a antiga Beyo-

nia discolor uma vez plantadas em plan— alguns annos, formosa como ella, que
no ar, em rico terriço, em sitio expos- era requestada por um rapaz de uma

to ao sol e bem regadas, produzem povoação proxima, pertenccnte a dis—

ão tão encantadora como tincta familia do morgado de. . .

Estas interessantes plantas,

-:'5'ª ' *

em que vivia, deixaria alia alegria da

& pel os felizes esposos recebiam em casa,

quenas Peoniae, ºªtl'as podem bem duas vezes por semana, as pessoas das
comparar-se a pequenas Rosas mui— suas relações, para passarem a noite.

to plenas, e todas fazem esquecer a

Begom'a type d'oude procedem. le lar abençoado.

felicidade !

cujo de Julia, acceitava a corte do filho do

e de morgado, mas esta inclinação era igno—

eem, rada por sua familia, e apenas a irmã

dedicados, sabia da existencia d'esse amor.
. , . . , . .

nos um filhinho, do que elles tinham

pesar, mas nem por isso deixavam de

se amar muito.

Julia não ambicionava mais do

que o tepido calor do seu ninho; nun—

ca se lembrara sequer de gosar por

algum tempo os divertimentos e as

distrações das cidades; o seu Raul

preenchia toda a ventura da sua vida,

e nada mais ambicionava; parecia-lhe

até que se sahisse da pequena terra.

    

  

    

   

  

     

   

  

    
  

  

sua alma e a paz do seu viver.

A pequena villa em que viviam

offerccia bastantes commodidades, e

Nada perturbava o socego d'aquel-

Quem diria que um tufão da dos-

Julia tinha uma irmã mais nova

Esther, assim se chamava a irmã

povo, e todos se descobriam reveren-

tes quando passava o velhinho.

Onde a desgraça penetr-asse lá es—

Nós estavamos resolvidos a e.m-

cutal—o publicamente.

O primeiro a quem o «Maneta. es-

quando percorria todas as casas dos

que a fortuna não bafejou, deixando a

todos consolações, e os soecorros da

sua bolsa que nunca estava vazia.

ca. e viram rir; sabiam porem que elle

chorava !

alia havia apparecido envolto no seu

mysterio, e espalhando beneficios de

uma forma que denotava ter elle grau-

de fortuna !

aquelle velho, em cuja vida se tinha

dado algum facto e:»:traordinario.

tava elle com a sua mão valedora, a

soccer-cr o que solfria. Elle vestia to-

dos os pobres, elle alimentava os ne-

cessitados. Nunca houve lagrima cho-

rada n'aquclla terra, que não fosse en-

xuta por essa creatura extraordinaria.

O cansaSso não o conhecia elle,

tendeu a mão que lhe restava, foi o

nosso condiscipulo Jorge H. . .

——Como, miscravel, disse-lhe Jor-

ge: pois atreve—se a estender a mão a

gente honrada a quem espiona?

Milcher impallideceb excessiva»-

mente e pronunciou alguns sons inar—

ticulados.

—Não nos enganará mais, conti-

nuou Jorgc; vimol—o hontem em acção!

Saia d'aqni o mais depressa que
Caminhava vagarosamente, cur- poder!

vado para a terra, e sem que no seu O «Manetar baixou a cabeça e
resto se visse um raio de alegria. N - obedeceu.

Todos os frequentadores da cer-

vejaria se tinham levantado para vc—

rem o que se pasaava.

Quando subiu a porta, o «Marieta»

levou a frente a unica mão que lhe

restava e começou a Soluçar.-

No limiar, uma mulher escarrára-

lhe na cara.

Quem seria. este homem ?

Ninguem lhe sabia a naturalidade;

Ninguem sabia dizer quem era #

E entretanto li,,[ilcher fôra pouco

antes o personagem heroico e tragico
Um dia adoeceu o velhinho,e vem do drama mais pungente que eu co«

do—se muito mal, dispoz dos seus bens nheço.

em beneficio dos pobres. Terminando o serviço militar, Mil-
A doença progredia rapidamente ; cher, obtendo o logar de chefe da es—

o povo rodeava a casa do santinho, tação no caminho de ferro dªEstc ca'
como lhe chamavam, e quando se es- sara—se logo.

a
,
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quaes são os seus chefes?

Sua mulher, Joanna, era filha d'uns

burguezes que lhe tinham dado uma

d'cssas cducuções de luxo tão pernicio-

sas ás mulheres das classes medias;

levara dez mil francos de dote conjun-

ctameutc com um gênio dissipador

capaz de gastar o capital em toilettcs,

n'uni só anno.

Muito apaiiiouado de sua mulher,

deiirara—lhe o dinheiro a disposição.

Em dois annos o casal ficou reduzido

aos dois mil francos de ordenado do

munido.

Joanna necessitou tratar dos ar-

ranjos domesticos, e de cnegrecer, na

lavagem da loiça, as suas brancas e

finas mãos de mulher elegante.

Vieram as dividas, as reclamações

malcreadas dos credores, os descontos

dos ordenados, os apuros.

Ella fazia recahir todas as culpas

sobre o homem que os paes lhe tinham

feito deSposar sem amor.

Não tardou a odial—o; o marido

amava-a mais do que nunca.

Para o antigo soldado um pouco

grosseiro, essa delicada e caprichosa

era a'poesia, o idoel, e por consequen-

cia acccitava, pacientemente, ainda as

mais injustas recriminações.

Joanna acabou por lhe dizer que

elle não servia para nada, que era in-

capaz de sustentar sua mulher o que

se aquella vida miseravel continuasse,

voltaria para casa de seus paes.

Esta ameaça de separação quasi o

enlouqueceu; tremia constantemente no

lembrar-se d'ellaesó pensou nos meios

que devia empregar para que a amea«

ça não se realisasse. '

A paixão, quando chega a tal pa—

roxismo, faz do homem mais honrado

um ladrão; a paixão, pois, transfor-

mou Milcher de imbecil amoroso, em

heroe.

Não cessava de procurar os meios

de arranjar dinheiro; pensava conti-

nuamente n'este problema, e por fim

encontrou-lhe uma solução terrivel.

Um dia ficou repentinamente exta-

tico ao ler a noticia da importante

quantia com que a companhia de ca—

minho de ferro indemnisára as victi-

mas d'um desastre recente.

Nnuca mais o abandonou este pen-

samento: procurar um accidente, sa-

crificar um dos seus membros a fortu—

na, e fazer-se victima; não podia elle

viver sem umadas mãos! E se morres—

se, tanto melhor; asseguraria a sua

querida Joanna um futuro desaffron-

tado.

E, durante um mez, habituou o

espirito a esta ideia, e fortaleceu n. vou—

tade para o terrivel sacrificio.

Depois, uma noite, z't hora regula—

mentar, deu o signal de partida ao

comboio, e, ao fechar, uma portinhola,

que propositadamente deixara aberta,

perdeu o equilibrio e cahiu, mettendo

a mão esquerda debaixo das rodas do

wagon.

As rodas não só lhe quebraram a

mão, como minbem lhe devoraram o

braço até ao hombre.

O infeliz morreria inevitavelmente,

se não corressern em seu auxilio; le-

vantaram-o inanimado, eae recuperar

os sentidos, em casa, as suas primei—

ras palavras feram estas, pronunciadas

ao ouvido de Joanna :

—- Serás rica!

Durante quinze dias toda a gente

o julgou perdido; mas o medico da

companhia, que se interessava por elle,

resolveu fazer-lhe a terrivel operação

da desarticulação da espadu. .

Logo que entrou em franca conva—

lesccnça, a direcção da companhia

mandou-lhe offerecer a somma de vin-

te mil francos, ou a renda de mil e du-

zentos francos; o pobre maneta man-

dou pedir cem mil francos, declarando

que não acceitaria menos.

Seguiu-sc o processo, e, apesar de

attribuirem o desastre a embriaguez e

a imprudencia, nada ponde ser prova-

do em menos-cabo d'esse empregado

modelo, e o tribunal condemnou a com-

panhia a pagar uma indemnisação de

sessenta mil flancos.

Foi tima decisão que ultrapassou

todas as esperanças do infeliz empre—

gado; mas a sua alegria pouco durou,

porque a companhia appellou do jul-

gamento.

#

Passaram—sc oito longos mezes an-

tes que a causa se resolvesse.

O mutilado restabeleceu-sc pouco

e pouco, graças á sua robusta consti—

tuição, aos cuidados do medico, que

frequentava muito assiduamente a sua

casa, e a dedicação de sua mulher.

Joanna tratava o marido com as

FOLHETIM

WALTER SCOTT

maior

!! REGRESSO BD uma

Ella deu parte das suas observa—

ções a Ivanhoé, e accrescentou:

— Uma tropa consideravel d'ar-

cheiros esta nos limites do bosque,

mas não se pôde ajuizar do seu nume-

ro, porque a maior parte d'elles estão

cobertos pelas arvores.

—- Debaixo de que bandeira mar-

eham elles? perguntou Ivanhoé.

— Não vejo nem bandeiras nem

divisas, respondeu Rebecca.

— É muito singular! Viu-se já—

mais marchar uma tropa de guerrei-

ros contra um palacio fortificado, sem

bandeiras despregadas ? Podeis vêr
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—— Um cavallciro coberto com uma

armadura preta é o mais notavel, é o

unico que está armado dos pés até a

cabeça; e todos os que o rodeiam pa—

recem rcceber as suas ordens.

-—— Que armas traz no escudo?

— Uma cousa que me parece uma,

corrente de ferro e um cadeado, pin—

tados d'azul em campo negro.

Correntes e um cadeado! Não sei

quem possa trazer estas armas;. mas

parece—me que poderiam ser as minhas

p'este momento. Pedais “ler a diária? parecia um dos seus defensores, torna- vér. Marcha á. frente d'um troço para

, . .,,—
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demonstrações da mais ardente affai-

çâo, e Milcher sentia—se completamen—

tc feliz. Pela perda de um braço, ga-

nhara o amor de sua mulher,"nem se

lembrava já dos crucis sol'frimentos

  

   

 

   

  

   

    
  

   

    

   

     

  

   

    

    

   

   

  

porque passara.

do processo em ultima instancia.

gado. de seu advogado,

trazer a noticia da decisão do tribunal.

viu o advogado ao longe.

—— Ah ! meu pobre amigo!. . .

—- O que?. . . Diga depressa. . .

tudo perdido !

rando-o pelo casaco.

poudeu este. Afiianço-lhc que tambem

causa.

enton :

—— Então, coragem! O senhor é um

homem valente, eu estimo—o e admiro—o;

casado com uma mulher de tão baixos

sentimentos, que é quasi impossivel

encontrar outra semelhante.

E o advogado contou a Milchcr

tudooquc sabia havia maisdc um mez

e que fôra repetido textualmente na

audiencia.

quuanto que o martvr se debatia

no leito da dor, Joanna lançam—sc nos

braços do medico que não tiveracner-

gia para resistir a tão encantadora mu-

lher; depois, n'um accrescento de seu—

tera confiara ao amante o acto hcroico

do pobre marido enganado; o medico

nai-rara com enthusiasmo esse facto

extraordinaria no club que frequenta—

va. . . A companhia, ao saber isto,

mandou abrir um novo inquerito, re—

constituindo a scena do incidente, es-

tabelecendo a premcditação do empre«

gado, etc., etc.

O advogado fallava ainda (: ji o

marido ultrajado corria em direcção

da casa que habitava.

Milcher entrou e fechou a porta á.

chave.

Ella estava alli, a infame, c atre-

via—se a perguntar—lhe porque vinha

tão exaltado. Mas elle, terrivel, rcs-

pondeu-lhe :

— Prostituta,dci-te a minha vida,

mais do que a minha vida até, e enga-

naste-me indecentementc e cobarde-

mente ! Vaes morrer !

E apontando-lhe um rewolver &'

fronte, foz fogo.

Joanna cahiu, mas quasi immedia-

tamente levantomse e agarrando-sc ao

marido, bradou :

—— Perdão ! Perdão !

Mas elle, iruplacavel, furioso, san—

guinario, ati'astou-ae com um segundo

tiro matou a adultera.

Durante o cerco de Paris, n'uma

tarde de fevereiro, dirigia—me eu ao

forte de Vanves, quando na minha

frente passou uma companhia de fran-

cos—atiradores, cincoenta valentes de

aspecto bellico, vestidos com o unifor—

me côr de castanha e de chapeu t_vro-

lcz. O aprumo e a fôrma porque mar-

chavam, indicavam claramente antigos

militares.

Iam cantando os «couplcts» auti—

imperialistas de Rochefort sobre « ma-

dame» Cesar, muito em voga n'essa

epocha.

De repente, n'um dos officiaes que

flanqueava a companhia, reconheci o

maneta; elle viu-me tambem e dirigiu-

sc para mim.

Fiz um movimento de hesitação.

—-— Escute-me, disse elle: os srs.

trataram-mc mais claramente do que

eu na realidade merecia, mas os senho—

res não podiam adivinhar. . . Voucon-

tar-lhes o que eu disse aos meus ho—

.mens, que depois disso me nomearam

oflicial. .

Fomos para uma cervejaria proxi-

ma, sentamo-nos a uma meza, e o ma-

neta contou-mc a sua triste historia.

Itespgndendo pelo crime de assas—

, sinato de sua mulher, fôra absolvido e

viera para Paris, onde um dos seus

amigos ofiiciaes lhc arranjára um logar

na polícia de costumes.

M—

— Apenas se vêem as armas n'es-

ta distancia; não se distinguem mesmo

senão quando um raio de sol dá. sobre

o escudo.

—- Não vedes outros chefes?

-—- Nenhum que eu possa perceber

d'aqui; do outro lado do palacio julgo

que avançam. Deus de Sião, protegei-

nos! Que medonho espectaculo! Os

que marcham adiante estão cobertos

com escudos enormes, e arrºjam uma

especie de muro de taboas. Os outros

seguem-nos encurvando os arcos, ajus-

tando as flechas. Deus de Moisés, per—

dôa ás crcaturas que são obra das tuas

mãos!

N'este momento foi ella interrom-

pida pelo signal d'ataqne, dado pelo

som agudo das trompas saxonias, ao

qual responderam do alto dos muros

as trombetas e timbales normandos,

para provar aos inimigos que os não

temiam. Os gritos dos dous lados au-

gmcntavam o tumulto: S. Jorge por

  

Cabeça—de—Boi ao livramento! do lado

ra dos seus diversos chefes.

a questão devia terminar—se; e aos es-

forços desesperados dos amantes op-

pozeram os sitiados uma resistencia

bituados a fazerem uso dos arcos nos

bosques, tinham a pontaria tão justa,

cada. abertura nas muralhas, onde ap-

 

Chegou emfim o dia dojulgamento

Milcher esperava na « gare: a che-

que lhe devia

——- E então? gritou—lhe elle mal

—— Tudo perdido ? E' impossivel !

perdidos os meus sessenta mil francos!

gritou Milcher. Perdido 0 meu braço,

perdida a minha vida! Mas, não, o sr.

está doido ! Pois lido (: verdade que o

senhor enlouqueceu? perguntou Mil-

cher avidamente ao advogado, segu-

—— Tranquili-se (: escute-me, rcs-

mc afflige immenso a perda da sua

E como Mileher sc encostassc a

elle, cambaleando, o advogado acores—

mas o senhor tem a infelicidade de ser

timentabilidade c de remorsos, a adnl—«

  

   

   

  

 

    

    

 

   
  

,ffiechas não era interrompido, senão

!pelos gritos, que se elevavam quando

Inglaterra, do lado dos aggressoresúum ou outro partido experimentava

Avança, de Bracy! A elles, a elles! uma perda notavel.

dos sitiados conforme o grito de guiar-, como um frade no claustro, exclamou

Comtudo não era com gritos que partida que me deve procurar a Vida,

!

!

não menos vigorosa. Os archeiros, ha— os soldados,

e atiravam com tanta precisão, que momento de crise.

—-——Era necessario comer, accrescenv

tou elle; ar:-citei, mas juro-lhe que

nunca denunciei ninguem; cu tratei-os

sempre, aos senhores, tom ,a maior

franqueza e lealdade.

Eu estcndi—lhe a mão. profunda—

mente eo umovido.

Alguns dias depois soube que Mil—

cher fora morto proximo de liuzenval.

Pela C.):m'nuna, os archivos da

erfeitura de policia foram assaltados

e diversos jornaes publicaram as no—

,tas biographicas dos agentes de policia

secreta.

Veiu-me ter a mão um desses jor-

 

—— Meu pobre amigo, chame a si anos que reproduzia esta nota sobre
toda a sua coragem! () tribunal não Níllcher:

confirmou a sentença anterior. Está» «Chermil, por alcunha Milcher,

nªsceu em Ogucneau. Respondeu em

Strasbourg em 1866, pelo crime de

homicidio voluntario praticado em sua

mulher. Foi absolvido. Entrou para o

serviço de costumes em 1867. Agente

activo e consciencioso, seria um bom

servidor se não frequentasse uma cer—

vejaria do bairro latino, relacionando-

se com diversos estudantes que pro-

fessam ideias rcvoluciouarias.—-Recu-

sou sempre dar indicações sobre indi-

viduos perigosos que via fóra das ho-

ras de serviço. —Deve desconfiar—se

d'elle».

Pobre Milcher.

lÍmzrg/ Bauer.

——_*___

.! MULHER DE (Íil'llTE !! LENS!)

Bonito não era, devemos confessal-

0. Nesta questão de trajar, não é tu-

-do, porém, perfeitamente relativo? São

bonitas por accaso as toucas da nor-

]mandas? Eram bonitas as mitras pon-

Íteagudas das mulheres do seculo XV?

ÍPódc dizer-sc mesmo que fossem bo—

nitos os voos orientaes em que se eu-

volviam as gregas da epoca legenda-

ria? E comtudo os normandos não

,deixam de se apaixonar pelas suas

f imbiocavlas noivas, e Isabel da Baviera

inão «,leixou de fazer and-n' a cabeça &!

roda aos fidalgos da sua corte, e ainda

no outro dia não deixou de nos pare-

cer arrebatadora a Sarah Bernhardt,

embora envolvesse o seu rosto extra-

nho illuminaçlo pelos seus olhos ful-

gurantes nos estreitos véos da encestu—

osa Phedra!

Em cada paiz deve ter a mulher o

trajo que lhe é proprio.

A parisiense (: gat-rida, audaciosa,

scintillante; pois muito bean! Que mos-

ltre o pé, que desenho o corpo, que es—

!tupeuteie os aloirados cabellos! A an—

dalusa e ardente, desenvolta, apaixo-

nada; pois que se envolva na negra

mantilha e agite o ar com o leque fe—

bricitante! Mas a lisboneuse era deve-

ta meiga, tímida, assustaàliça! Não lhe

faria mal á sua rccatada bellesa o

alvissimo lenço branco que lhe dava

realce ás rosas do seu rosto, e a luz

dos seus grandes olhos negros, como

os veos brancos de Phedra avivavam

a chaunna do seu olhar apaixonado, e

como a toalha casta das freiras de S.

Bernardo tornava mais provocadora a

scintillação inesperada dos olhos vo-

luptnosos da madre Paula.

Eu conheci, quando era creauça, a

mulher de capote o lenço nas suas di-

versas manifestações.

Tres Marias, que bem se podiam

chamar a Maria bruxa, a Maria sousa,

e a Maria régia. '

A primeira em uma velha terrivel,

verdadeira virago, uma tricoute-nse por-

tugueza. Tinha voz d'homem, olhos

pequenos e chammejantes. Qnande lhe

chegava a furia, c irrompia em decla-

mações patnléas, cahia-lhc o lenço pa—

ra traz sahindo-lhc os farrrapos da

abertura do toneado, traçava o capote

e ella ahi ia, descempondo os Cabraes

que lhe não pagavam os juros das iu-

scripções. Se encontrasse n'essa oc—

casiâo o Marquez de Loulé, dir—

lhc—hia:

«Tu serás Rei». E o pobre Mar—

quez que nada tinha de Macbeth, fu-

giria horrorisado.

A outra era uma creada mystica,

olhos baixos, lenço puxado para (lean-

te e fazendo nas grandes tufos de am-

bos os lados da testa,capotc esconden-

do religiosamente aos olhos profanos

o corpo fransino. Tinha as suas rasões

para isso, porque. . . tinha um filho na

Santa Casa. Aquclla piedosa pessoa

encontrara um dia um earvoeiro que,

em horas de maré, tornara indispensa—

vel esse religioso arranjo do capote.

Os olhos baixos da Santinha erguiam-

se as vezes chammejautes, e pareciam

procurar ou Deus Nosso Senhor, ou

outro carvoeiro. Não se sabia ao

certo.

va-sc a mira d'uma multidão de fls-

chas, muitas "das quaes lá. penetravam.

Não atiravam ao acaso, cada flecha

levava o seu destino, e dirigiam-nas

para as seteiras onde viam qualquer

inimigo, ou onde suppunham que de-

veria estar. Esta descarga bem sus.

tentada matou dous ou tres homens

da, guarnição, e feriu outros muitos.

;Comtudo, cheios de confiança na sua

“armadura a prova, e no abrigo que

lhes prestava a sua situação, os homens

!d'armas de Cabeça-de-Boi, e dos seus

!alliados, mostravam uma obstinação

'em defender-se, igual ao encarniça-

mente dos que os atacavam, e faziam

chover sobre elles uma nuvem de pc—

dras, de flechas c de dardos de toda a

especie, que causaram aos sitiantes

lmais mal do que deveriam fazer, por—

que não estavam tão bem armados

nem tão bem abrigados. O zunido das

 

 

— Vêr-me obrigado a ficar aqui

Ivanhoé, em quanto outros jogam a

ou a morte, Olhai outra vez a janella,

minha boa Rebecca, vede como elle se

conduz: pois que tal é o chefe, taes são

— Não o vejo.

——Cobarde! larga o leme n'este

_Não, não o larga! torno-o a
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A terceira, finalmente,.essa é que

justificava a toilette, o rosto d'um ov'al

purissi-no desenhava —se cºm uma cor—

recção extrema, cortado com o da

Leonora de Feuillet, d'une átrio)?“

severe _ct. pure pelas pontas do lenço

que se uniam sobre o collo. Os olhos

castas e alegres, brilhavam com um

esplendor meridional, (: as faces côr de

rosa casavam-se bem com a braueura

do toucado, O capote, embora pesadis—

simo c dcsgeitoso, cabia—lhe sobre o

corpo airos'o e erecto, como um manto

de rainha burguesa.

Era a formosura nacional, modes-

ta e sã.

Todas tres faziam lembrar as re—

Sas—a primeira as rosas impias do

sabbat das bruxas, a segunda as rosas

,engroladas dos rosarios esbrngados, a

'terceira os versículos fornçosos da

ladainha. '

O que se deduz d'aqui? Uma cousa

!bcm simples, é que o habito não faz a

[freira.

; Em a freira sendo bonita, qualquer

;habito é formoso.

Pinheiro C'ahgas.

 

UM PASSEIO

SAL'DOSAS nzconmçfn :s DE BRAGA

(Q]Íêrecído ;! A. A. C'.)

Amanheceu o dia :? d'agosto claro

,e sereno. Já o sol começava a rasgar

ªa orla brilhante do horisonte quando

eu triste e embrenhado cm profundas

meditações me crgui do morno leito,

londe outr'ora idealisava os sonhos

d'uma infancia descuidada. Sahi da

minha humilde habitação e resolvi ir

idar um passeio pelas apraziveis mar—

ígens do' formoso Cavado. Tomei 0 ea-

minho mais curto, que era pelo inte—

rior d'uns densos pinheiros e lá. fui no

meio dos mais tristes e confusos pensa-

mentos. Já. ao longe se via o sol ir sa—

hindo dos pincaros das mais altas

montanhas, quando me resolvi assen—

tar uo meio d'aqucllcs ermos, para

vêr se podia dar cabo d'esses pensa—

mentos tristonhos, que cada um era

como uma setta que se cnraizava nas

fibras do meu coração contristado.

Fatigado pelo cansaço do corpo e

principalmente da mente resolvi—ma

por outra vez a caminho para vêr se

me distrahia mais um pouco. As ave—

sinhas de mosqucadas cores, andavam

todas contentes cutoando os mais sua

vcs e melodiosos cauticos. la proseguin—

do o meu caminho quando ouço ao

longe um cantico, mais sublime, que

. todos aquelles que me tinham 'mpres-

sionado. Parei como que inebriado, (:

puz-me a escutar para vêr d'ondc par-

tiam aquelles sons harmoniosos e quem

era. Conforme eu me ia aproximando,

tambem aquella voz se ia afastou-lo

como que para augmentar o meu

martyrlo.

Assim fui até que cheguei as de-

liciosas margens do placido e formoso

Cavado.

O sol espargindo os seus raios doi-

rados nas nas claras e diaphanas aguas,

era como um eSpelho que retratava os

objectos, que estavam nas proximas

ribas ellenciosas. Fui indo pela borda

do rio apreciando os magníficos pro-

ductos da natureza, os campos mar—

chetados de fiorinhas odoriferas, pois

ainda o astro ridentc do dia não esta—

va assim forte que viesse seccar-lhe o

dôce e matutino orvalho que as em-

, belezavam.

!

 

Proseguindo assim, o meu cepirito

assombram-se com tanta grandeza e

magnifieencia, como se iam tornando

patentes a minha vista; não se pode

calcular como foi grande o meu cou—

tentamento quando deparei com uma

pequena gondola. Parei estupefacto a

vêr aquelle primôr d'arte, como tudo

estava bem relacionado, até que por

fim saltei para dentro. Mas qual foi o

meu espanto quando ouvi outra vez

aquella voz que ainda ha pouco me

tinha seduzido. Deitei os elegantes e

pequeninos remos á agoa serena e di-

rigi—me para onde sabiam aquellos sons

maviosos. Tendo remado bastante, re-

costei-me, deixei-a ir deslizando man-

esamente, até que me parecia que esta-

va proximo d'essa voz que entoara a

celebre «Avé-Mania. de Gunod, quan-

do com extrema curiosidade deparei

com um vulto, não de mulher, mas

sim do anjo que eu adorava.

Saltei immediatamente e cahi-lhe

aos pés louco, apaixonado. Ella esten—

deu—me a sua delicada mão, levantou—

mc e disse—mc :

—— Levanta-te anjo ; por ventura'

tremes tu deantc d'aqnella que tu

"_“—M

a barreira exterior das ameias. Derri-

bam com a hacha as estacas e paliça—

das. Uma grande pluma preta, como

a do cavalleiro fluctna em cima das

cabeças dos seus companheiros, bem

como um corvo sobre um campo de

batalha. Fizeram uma brecha na bar-

reira; precipitam-se por ella. . . qão

repellidos . . . Cabeça-de—Boi está á tes—

ta dos que defendem a barreira; reco-

nheço a sua estatura gigantesca. Os

sitiantes tornam a accommetter; a bré-

cha é atacada e defendida corpo a cor-

po, homem a homem.- Deus de Jacob!

que espectaculo! E o choque de dous

rios, e conflicto de dous oceanos que

os ventos empurram um contra o outro.

Voltou a cabeça por um instante,

os seus olhºs não estavam acostuma-

dos a scenes tão terriveis.

— Olhai, Rebecca, disse lvanhoó,

que se enganou sobre a causa que a

tinha feito retirar; agora devem-se

lançar muito menos fiechas, visto que

chegaram a braço, deve haver menos

perigo: continuai a dizer-me o que se

pass“

—-—- Rebecca olhou de novo:

— Santos prophetas da lei, excla—

mou ella, Cabeça-de—Boi e o cavalleiro

Negro combatem corpo a corpo sobre

a brecha, no meio da grita dos solda—

dos, que parecem esperar o resultado

d'estc combate.

-— Justo céu, protege a causa do

captivo e do opprimido!

Lançando então um grito:

— Cabin! disse ella, cahiu! .

.— Quem? quem é que cahm?

 

amaste ontr'ora e não seu em quem

conseguicaptivar o teu coração?—Sou

sim.—Depois de me ter levantado rc—

olinei—me no seu seio encantador aon-

de passei as horas mais felizes que se

podem ideializar. Já o vagalume da

immensidade estava perpendicular as

nossas cabeças quando ao longe se

ouvem os campanarios dar o toque de

descanço aos alegres e afadigados tra-

balhadores do campo. “lomo o sol nos

incommodára, levautdmo-nos e fomos

para debaixo da copaçla rama de dois

chorões, que estavam proximos; mas

qual foi o meu eSpanto quando vi na

verdejante selva um cestinho ! Peguei

innnediatamente n'clle, e conheci que

era aquelle que outr'ora vi em cima

da sua mesa de costura. Quaes seriam

os meus pensamentos e sonhos (loira—

dos? tudo isto não era mais que uma

illusão passageira, que mais tarde se

tornou em vã phantasia.

Permaneei pensativo e taciturno

durante alguns minutos sem soltar

palavra alguma, lembrando-me do pas-

sado! do passado para mim infeliz!

olhando apenas ao futuro que me ha-

via de sorrir, a felicidade ou desgraça

que mais tarde me havia de acompa—

nhar. Debulhado cm lagrimas abra—

cei lhe o cólo c depuz-lhe na face ro-

sada mil beijos, mil beijos de saudade!

, Esqueci todas as traições e ouvi

da sua bocca harmoniosa mil protestos

d'amor repassados da mais viva me—

lancholia. Tudo isto imagem dos meus

sonhos doirados do porvir.

Quem sabe, anjo querido, se ainda

algum dia scr—mc-has outra vez trai-

dora ! Quem sãbe se os teus protestos

d'amor dªamor se converterão em espi-

nhos no futuro! Qam sabe, anjo ado-

rado! Quem sabe! Quem sabe se as

tuas palavras tão apaixonadas seião

para mim punhaes que me matar-ão a

recordação mais doradoira da sauda-

de! Quom sabe se esses pnnhaes co-

bertos com a doçura do amor virão

mais tarde a ser a arma cruel d'cste

sicario esfomea'lo que me fara resvu—

lar ao sepulchro! Quem sabe, meus

Deus ! Quem sabe !. . . Úomtudo não

recuo. Caminharei atravessando a seu-

da espinhosa dos mortaes, arrostando

com todos os perigos e peripecias que

o amor pode trazer ao apaixonado.

Caminharci, repito, tomando por tes—

temunha verdadeira das palavras amo-

rosas que os teus purpurinos labios

pronunciaram, esse astro ridentc c bri—

lhante que por sobre nós pairava en-

tão. . . () sol é essa testemunha, que,

fugindo ligeira, mergulhava no poente,

deixando após o seu vestígio uma orla

doirada, que eu durante alguns mo—

mentos fitei chorando, lembrando-me

que após um dia de prantos e alegrias

sobrevinha a noite para pôr termo & to—

dos os sotfrimentos e gosos de momento.

A noite cahia sombria c humida,

emquanto a lua se levantava a custo

no puro azul do firmamento. De re—

pente soam as Ave-Marias, e esse som

plangentc que subiu dentre os derro-

cados campan, rios d 'uma velha egrcja,

em mim veio despertar uma saudade

ainda mais viva, um soffrimento lan—

cinante, que me treSpassava a alma e

me retalhava o coração. Bateram sete

horas, sete horas d'um pungir sem fim,

sete horas d'uma saudade eterna. Eu

permaneci mudo e triste junto a um

rochedo musgoso e alcantilado que se

levantava na poetice. margem do pla-

cido Cavado. Lembraram—me então os

lares paternos. Lembrou-me de novo

esse archanjo que de mim se separara

havia momentos; procurei-o, mas em

vão. Parcccu—me então ser um deva—

neio, sonho phautastico que. por sobre

mim tinha passado. quando ao lºnge

diviso um vulto cujas roupagens espe-

lhavam como a neve e cujas fôrmas

diviuaes c encantadoras eu não conhe-

cia. Approximei-mc e pude ver então

que esse vulto era aquella por quem

eu sentia uma paixão violenta e que

pouco antes de mim se tinha apartado.

Sorriu-me a fronte, sorriu-mc o cora—

ção, n'ella sorria a aragem do amor

que me iuebriava a mente.

Fitei—a, e o ultimo adeus de sauda-

de acompanhou o som monotouo d'u-

mas oito horas, que se espalharam na

amplidão serena. E repetindo mais

uma vez a despedida dos apaixonados,

na face lhe depositei um beijo como

prova leal do amor sincero d'um jo—

ven que pela primeira vez sabia o que

era amar.

Acompanhado pelo forte sibilar do

vento e do piar melancolico do agon-

reiro da morte, os meus passos enca-

minhei para o lºcal de onde ha lon-

perguntou Ivanhoé com viveza: por

amor de Deus, dizei—me quem cahiu.

—— () cavalleiro Negro, respondeu

Rebecca consternada; mas no mesmo

momento, lançando um grito de alegria:

— Não, não, bradou ella, bemdi—

cto seja o Deus dos exercitos! levan—

tou-se, está em pé, combate como se o

seu braço tivesse a força de vinte gu :r-

reiros. . . Deus! quebrou-se-lhe a es-

pada! apanhou a archa d'um yeoman...

Aperta Cabeça-de-Boi, (lá—lhe golpe

sobre golpe. . . O gigante vacilla,

qual carvalho sob o machado do ra-

chador. . . Lá. eae! cahiu!

— Quem? Cabeça—de-Boi ? bradou

Ivanhoé.

—— gim, Cabeça—de-Boi. Os seus

homens de armas precipitam-se para

o soccorrer; o soberbo templario está

a frente d'elles; trazem Cabeça-de—Boi

para o palacio. O campeão Negro é

obrigado a parar.

—- Os sitiantes acham-sejá no in—

terior das paliçades ?

— Lá. estão, lá estão; apertam os

sitiados contra as ultimas trincheiras:

arrumam-lhes escadas para escalar, e

sóbem pelos hombres um dos outros;

dir—se-hia que é um enxame d'abelhas...

Lançam sobre elles, do alto dos mu-

ros, pedras, tráves, troncos dªarvores.

Quando levam um ferido logo outro

toma o seu logar. . . Deus todo pode-

roso! ereaste por ventura o homem,

conforme a vossa imagem, para o vêr

destruir deste modo pela mão dos seus

similhantes ?

.... .Não peusois n'isso! nãoé o mo-
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gas horas tinha partido aquella em

cujo seio julgo ter nascido para mim

um amor de venturas e felicidades no

provir, ou o abysmo em que mais tar-

de sc hão-dc afundar todas as minhas

aspirações. "

Recolhi finalmente a casa, recor-

dando-me de todas as ventnras d'esse

inolvidavcl dia, e tomando mais uma

v.:z por testemunha esses pequeninos

e reluzentes astros que lastravam o

firmamento. '

, Chorei, pensei, adormeci! . . .

Braga.

A. J?. Flores.

A MELANGIA

—— Pois, se te apetece mais fôra do

que em casa, hoje é domingo, manda

vestir os pequenos, e vamos até á Ser 'a.

quuanto os outros gastam um

dinheirão nos toiros, gosamos nós com

uma bagatella.

—— Theresa, vistaa Micas e 0 Lulu,

que vamos passeiar.

E n'um instante appareceram os

pequenos com os seus fatos dominguei-

ros, e a creado de chinellos d'ourelo e

avental de rendas.

— O' Quim, aquillo vae embru-

lhado n'um papel ? pergunta a esposa.

— Não, mette-a n'um sacco.

—— Eu achava melhor um papel ;

ninguem sabe o que é, parece a esphe-

ra que temos na sala.

—— Ora adeus! Ninguem vai passear

ao domingo com o mundo atraz de si.

Mettea-a no sacco, que é melhor.

E o sr. Joaquim vae com a sua

gente, atravessando a ponte e gosaudo

o bello panorama.

—-Que bom encontro! exclama um

 

[homem que vem do lado contrario,

que traz pendurada do braço uma um-

lher extremamente gorda, e seguido

'de quatro creanças, que não pódem

negar que são seus filhos.

——-Viva seu Domingos! diz o Quim

fingimlo alegria em ver o amigo.

—- d' verdade, respondeu Domin—

gos. Hoje disse a Francisca: vamos até

ao Jardim de S. Lazaro com os petizes.

E a Miquinhas, que tem fallado

com as outras creauças, vem agarrar—

se ao pae, gritando:

——-O' pac, pois não (: verdade que

a Theresa leva alli uma coisa muito

boa?—«e os pequenos chegam-se todos.

—Qual ! e o Quim troca um olhar

com a mulher, que, puxando pela fi-

lha, lhe diz em voz baixa z—Hei-dc

encher-te a bocca de pimenta, falla-

dora !

— Não se pode fazer nada deante

de creanças,——diz a Francisco, olhan-

do de soslaio para o embrulho que a

ereada passa d'um lado para outro,

atrapalhada com o pezo.

— Então adeus, apressa—se a dizer

o Quim, para atalhar a conversa. Nós

' vamos andando.

—— Qual historia! Visto que nos

encontramos, vou com vocês, replica

o Domingos, emquanto os pequenos

batem as palmas, gritando e saltando:

— Vamos todos, vamos todos!

—- O' Quim, olha que aquella coi—

sa não chega para tanta gente, mur-

murou a pobre mulher ao ouvido do

marido.

— Vamos a ver se nos vemos li—

vres d'ella—rcSponde no mesmo tem

o Quim, accrescentando alto. Você não

transtorne o seu itenerario por nossa

causa. Está vento, e pôde fazer mal á

pequenada.

—- Furtos de casa estão elles! re—

plica o amigo. E este ar até abre o

apetite.

—- Então quando se come o que

leva a Theresa? pergunta 0 Lulu, lim—

pando o nariz ;! manga do casaco.

—- Levas uma sova em chegando

a easa—diz-lhc a mãe., fingindo zan-

gar-se com a falta d'accio do menino.

Isso faz—se, seu porco ?

—- São creanças ! Pois, sim, se-

nhor, isto é muito bonito !—-E o Quim

perde a esperança de se ver livre d'a-

quella gente.

— O' senhora—olhe que eu já levo

o braço dormente com o peso! E a ra—

pariga continua a nmdar o embrulho

d'um lado para o outro.

—— Vê se levas o sueco, que a cria-

da já não pode, segredo a ama ao ou-

vido do esposo, que responde desani-

mado :

—— Se aguentou até agora, tenha

paciencia. Eu não heide pegar-lhe de-

ante de tanta gente !

E assim fallando, teem chegado ao

['fim da calçada que conduz a Serra. Os

filhos do Domingos veem dizer-lhe um

segredo.

%

mento de vos entregar-des a taes pen—

samentos. Quem vence?

— Derribam-se as escadas; os que

as sobram estão por terra, pisados e

feridos. Os sitiados teem vantagem.

— Por S. Jorge! os sitiantes são

por ventura tão cobardes que fujam ?

— Não, não. Voltam ao ataque

com bravura. O cavalleiro Negro está

sempre a frente. Aproxima-se da por-

ta falsa com a archa na mão. Ouvis os

golpes que elle descarrega? Retumbam

por cima do cstrepito das armas e dos

gritos dos combatentes. Lançam sobre

elle um choveiro de pedras e de ma-

deiros; mas parece olhar tudo isso

como se fosse penca, ou lá.

— Por S. João d'Acre! disse Iva-

nhoé levantando—se com transporte so—

bre o seu leito, julgava que não havia

na Inglaterra mais de que homem e. -

paz d'obrar desse modo.

— A porta falsa despedaça—se; eae

por terra: entram por ella; a fortifica.

çâo exterior é tomada pelos sitiantes.

—— Meus Deus! lançam nos fosses

os que a defendem. O' homem! se acaso

sois homens, poupai os que já se não

podem defender.

—- Mas a ponte, a ponte que com-

munica com o palacio, tem—aªa os ag-

gressores ?

—— Não. O templario, depois dº

ter entrado no palacio com os homens

que o seguiam, quebrou as taboas que

a formavam. Deveis ouvir os gritos

que annunciavam o destino dos que o

não poderem seguir. Ah! como a vi-

'- -»;-

—— O' diabo! exclamou o meplhan-

do para todos os lados. Não vejo sitio

conveniente. '

—— Não se pôde ir com creauças a

passeiar, murmurou a Francisca. E'

uma sécca !

— O melhor, diz 0 Joaquim, é

procurarem um recanto, que eu e cá. a

minha gente vamOs subindo a Serra !

E emquanto o pobre pac procura

o logar desejado, o Quim agarra na

Micas e no Lulu e, seguido da mulher

e da moça, galgo correndo a ladeira,

dizendo esbaforido: ,

—— Vamos para o pinheiral, em—

quanto elles nâo veem.

Chegados que foram, respirando a

custo, fatigados, sentam-se na terra,

Joaquim tira a navalha, Theresa desa-

ta o sueco, mas ouve—se a voz do De-

mingos que grita:

—— Estão ali no pinheiral, vejo de

aqui as plumas da D. Florinda!

—— Raios partam as plumas ! —-—

resmunga o Quim, mettendo a navalha

na algibeira. A Thereza atou outra

vez o sueco, emquanto os pequenos,

com a agua na bocca, perguntam, cho-

ramingando :

— Então não

coisa ?

— Logo, em casa, responde o pac

e todos, vão ao encontro do amigo.

—— Safa ! Vocês andaram ligeiros !

—- Vamos embora, que é tarde, e

a Florinda trata de despedir-se de

Francisco.

As duas famílias apartam-se soii'ri-

velmcnte aborrecidas. '

A toirada acabam n'aquella occa-

siâo, a confusão do povo e dos trens

era tal que, agarrados uns aos outros,

mal poderam chegar ao fim da ponte.

— Ora até que vamos comer so—

cegados na nossa casinha l—brada o

Quim. Fortes massadores os taes ami-

gos! Mas n'este momento arma—se de-

sordem entre o povo, os trens sãomui—

tos, a policia empurra, D. Florinda

grita, os rapazes choram agarradosao

pae, e a moça, atarantada já com pou-

cas forças, deixa cahir o sueco, reben-

tando o que vae dentro.

— Lá se foi a melancia! exclamou

o homem.

— Isso aproveita—se—diz a'mulher.

Trai-a mesmo assim.

—- Catixa! responde a ereada, o

sitio aonde cabiu o sueco estava de

todo !. . .

—— Deixa-a ficar com trezentos dia—

bos ! Não tinhamos de a comer! Nem

ao menos se lhe aproveitaram as pe-

vides ! Emilia Eãuarda.%
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SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 25

Portaria mandando abrir concur-

so dc provas publicas, perante o res-

pectivo prelado, para o provimento da

parochia de Arca, no concelho de Oli-

veira de Frades.

Mappa do movimento dos espolios

dos portuguezes fallecidos na área do

consulado do Maranhão, referido ao

mez de fevereiro de 1888.

Estado da divida fiuctuante em

30 de setembro .do corrente anno, reis

10.678:472$038.

Companhia real dos cominhos de

ferro portuguezes, conta do deposito,

4.292:1793540 reis.

Companhia nacional dos cami—

nhos de ferro. conta do deposito, reis

comemos aquella

  

2433745730.

Mappa dos europeus fallccidos na

provincia de Moçambique no 2.º sc-

mestre do anno de 1887.

Portaria fixando o praso para a

conclusão da linha ferrea dc Louren-

ço Marques ao Transwaal, sendo ter-

minus da construcção Passo Incomati.

Díaz-tb de 26'

"arios despachos da direcção ge-'

ral das contribuições directas,-e de dif-

ferentes empregados para as mesmas.

Notificações do governo inglêz, das

estipulações da convenção internacio-

nal a respeito das suascolonias e pos-

sessocs.

Relação dos portuguezcs fallccidos

nu área do consulado do'Maranhão,

referida ao mez de fevereiro de 1888.

Diario de 27 _

Portaria mandando abrir concurso,

perante o respectivo prelado, para o

provimento das parochias de Ansiães

e Rebordello no concelho de Amarante.

Relações dos portuguezcs falleci—

dos nas áreas dor consulados do Pará

e Bahia, referidas ao mez de fevereiro

de 1888; c do Rio de Janeiro, referida

a junho de 1888.
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etoria offerece um espectaculo ainda

mais pungente do que o combate!

— Que fazem agora? Reparai bem.

Não (: n'estes momentos que o derra-

mamento” de sangue deve fazer des-

viar &. vista.

-— Ja se não derrama mais, disse

Rebecca: os nossos amigos fortificam-

se nas trincheiras que conquistaram,

(: que lhes otl'erecem um abrigo con-

tra os dardos dos sitiados. A guarni-

ção limita-se a lançar contra elles al—

gumas, flechas de tempos a tempos,

mais para os inquietar do que para

lhes causar prejuizo, pois que não po-

dem tocar-lhes. “

—— Os nossos amigos de certo não

abandonam uma empreza tão glorio—

samente começada. Tenho grande con—

fiança no valente cavalleiro Negro,

cuja areha prostrou Cabeça—de—Boi, e

deitou per terra a porta falsa. Nunca

teria pensado que houvessem dous ho—

mens dotados d'uma tal força e d'uma

tal coragem. Uma barra de ferro," e

um cadeado sobre um fundo em cam—

po de areia? Que querem dizer taes

armas? não vedes outra cousa que pos-

sa fazer reconhecer o cavalleiro Negro?

——Não. Toda a sua armadura é

negra como as pennas dos corvos. Ne-

nhum outro signal exterior o distin—

gue. Mas, depois de o ter visto desen—

volver todo o seu vigor e bravura no

combate, persuado-me que o resenha-_

ceria no meio de mil guerreiros. Lan-

çwse na barafunda com o mesmo san-

gue frio, como se fôra a um banquete.
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30 DE ouruneo DE 1888.

nas da comment! e outras que tacs. Em

Portugal então tinha que. ver o Élia-rat

de biscuit——o loiro, a governar o rei-

uol. . . com os agentes de confiança

Hei por bem decretar a eXpropriaçdo,

por utilidade publica urgente, das mencio—

auxiliares dó commereio ou industria, qual-

quer que seja a sua denominação, equcr te— '
nadas parce-[las de terreno, designadas nas nham ou não salario lixo;
plantas que com o presente decreto hain-am

mmpotentemente authenticadas.

Declaro, por estes fundamentos, os refe-

—A tblha official publica hoje

uma portaria do ministerio do reino

mandando pôr em vigor, em todos os

“20 e 27 de outubro. Sera acompanha-

do por um quadro que indica, circums-

tanciadamente, quaes são as discrph-

-—— O Dim-'do de hontem publica o

decreto determinando que os manoe-

bos que forem chamados ao serviço
( . _ , , _ rides fabrica 10,6, de pão, O,, moço, do Pª" l_vccus, o mesmo horario, apenas com nas em que se pôde matricular cada militar pertencentes aos coptmgentes '”_ scubas vermelhos, amearonta- —bªl'b€11'08, sapaten'os,alvcneres,tro- O presidente do conselho de ministros, deiro, isemptos' dr; inscripção no referido re- as variantes que as circumstancms es— alumno,——nos termos da lei e em vls- dos annos anteriores, deverao ser ins-dos com ª chamada “hgª dos Reis“, lhas e Pªdellººª- Wªl-ªtm º Sªºri-ªtªdº de Cªiªdº dºs negºciº“ gªtº.-5811114033?“ dªfºfidªªªªª Prºmºçªº-' peciacs tornaram indispensaveis. Se- ta do horario mandado adoptar,-—-—con- peecionados nas sedes das cllnsões ou ,,º?n_ªªçªm “ barafustar, dizendo que as —-—— Deu aqui que fallar a penflen- ªº fª?º: sªsª" º talhª entendulq “É? E tcrminrm assim uma questão que gundo consta, esse horario será, pou— forme a sua situação actual. [

Visitas dos princlpaes imperantes da “ªº“ ª“ "'ªfºª “ª "º º ““ª“” ( ª "
l'lnropa tem por fim a união dos mo-

narchas reinantcs para supplantarem

a liberdade em Franca! Tem graça.

esta cantata permanente dos orgãos

desafinados da jacobinagem desenfrea-

da. A republica bem entendida deve

cia entre o ill ustrado e digno collabo-

rador do Repozrcr, o sr. Carlos de Ma-

galhães, cavalheiro que não tenho a

honra de conhecer, e o tal fil/zo (lc. . .

esse distrícto, que sujava as columnas

da Demom'acz'a com calumnias, por

causa da malfadada— Questão de Avei-

 

== ”LEI.-:Juse' Luciano de (destro.

Fica d'este medo terminada a ques-

tão que sobre o assumpto se havia le-

vantado. E ficam tambem desengana-

dos os eternos intrigantes que por ahi

tanto enxameiam, de que não se ma-

os inimigos da ordem tentaram explo-

rar, “mas a seu sabor, inutilmente.

— Ahnanhã, anniversario natalício

de S. M. I'll—Rei o sr. D. Luiz 1, reali—

sa-Sc, no recinto da Exposição, um

exercicio geral dos batalhões dos alum-
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— Sabin hoje na_ folha otiicial ol

decreto concedendo o titulo de vis—l

conde de Melicio ao nosso collega e

amigo dr. .loão Chrysostomo Melicio,l

 

connnandos militares por dois facul-

tativos e um oliicial supcrirzyr quando

não estejam reunidas as juntas de ins-

pecção ordinaria-s.

— Vão ser prerogadas por mais

redactor do Comme—rain de. Portugal. cinco dias as matriculas nos lvceus.

Quando as mercês honoritieas são con— — Foi extincta a direcção das obras
. . “ºs das eªººlªª '“llíliºipªºªi que ªll 59 cedidas a homens da estatura do dr. ' do porto de Lisboa, passando este ser-

861'0 Suprª. summnm deliberdadeàíus ro. Afinal 0 taljdho de... tirouamaS- Cªlª impunemente º “'Cºmº dºª hº" apresentarão em toda a sua força.! Linuua po,—mmm,qu 112-10 )lclicio, honram quem as concede e vice paraa 35.ºcircmnscripr;ão hydrau-
nós em França o que vemos ? Para cara, e apparecenoquc por bem conhe- meus de bem—rdos que Sªbºiª Pôr ªºl“ Nesse dia, terão entrada gratuita naªl.“ anno L' Í f__ º 1011441112 quem as recebe. A.) novo titular en- lica. Eº hem ncgeítc esta medida, _3339 systhcma dº governo se snsten- Cidº se nãº confronta (luª se retra— ma de tºdº ª dignidade dº seu car. ' Expºêiçãº todas ªs creancas de todasl mº“ “na“. . “ 2,304th , vio eu (l'aqui as minhas mais cordcaes —- Foi detido Pela pºlicia o antigo
tai-, demittimm-se todos os emprega— cton covardemente, ingulindo as in- ctm—, as determinações do seu dever e as escolas municipaes, bém como de l _) 0 Língua inglcza ..... Rolls-Il l|2 felicitações. , agente de negocios Mello Chaves, co-dos,que eram monarchicos ! A impren— jnrias que tinha expelido contra o 0 cumprlmento das suas promessas. quaesqucr as,-103 e collegios. que se?“ “ªº (.eoarmhia ,ªj, “Éliª l'.) _ No dia 31, pela uma hora da me snspeito de intermediario nas fal-
sa foi amordaçada! Expulsos os jezui— jornalista sério, que castigára digna— —- Terminou a questão dos cria— apresentem ahompanhados pelos seus ri,,tienimcli'tínfu'ehí.; titi) lll—2 tarde, ha recepção em grande gala no siticações de recibos no ministerio dª
tas, c ervpulsos tambem os príncipes mente os vilões, que atiram a pe— dos de padeiro, e terminou bem. E' superiores. O exercicio dos batalhões '3! anno tar r_1.ª parto). . . ._2 gpl-7 real page da Ajwla, por ser o anniver— guerra. A policia tem seguido os pas-
reaes! Se “á isto liberdade ? dra e escondem a mão. Andam então que o governo e os seus delegados at- escolarescomeçara ris 4horas da tarde. ,l'listf-[Píª- - _- -_- - — - -_- MD 314'11 1lª sai-io do tinistissimonascimentode Suu sos de outras pessoas que julga impli-

Os nossos demagogos gritam con— pelo mundo estes salteadores da hon— tendem sempre que podem as justas — Reuniu ha dias o conselho sn- _ , lPªl—"'ª?“ªºl'l'mfllºahls' , 1-7" , Mr gostado El—llci o Senhor D. Luiz I. carlas no crime. Apparcccu mais umtra “ liga dos monarchas, mas não lª' l'ª “Ulªlª- ª Ínººmfflºdªl' toda ”& gente, reclamações do povo. O despacho do pcrior de agricultura, e. por proposta + “um L,?ÍÉQÉÍÉíuI, ij'lliállfl: 3—Íl ——- Os empregados das ditii-renteslrecibo de 725000 reis em nome d'um
vantam clamores contraapropaganda que nem os enxerga para deepresar, digno magistrado que superintende do digno paro sr. Margiochi, votou E I ª. “ * secretarias de estado tratam de reque— otiicial superior. Suppõc—se que ha
dos seus sectarios, e dos mais avança— e quando lhe pedem contas, mettem o nos negocios administrativos da capi- uma mensagem a el—rei agradecendo cunso DE LETRAS rer que aos 'que falleçam antes de apo- mais papeis compromcttedores. No go-
dos acleptos do socialismo, internacio- rabo entre pernas,tingem-se humildes, tal lançou no requerimento que lhe foi os favores com que os diversos ramo-sl

sentados se. conceda que o dinheiro, verno civil ficou tambem detido outro
nal, anarchismo e até nehilismo ! para arremctcrem por traz com a fu- apresentado o seguinte despacho: do ensino e outros serviços agrícolas, _po aum, Lªt“? l_l-ª Pªrª“: ' ',1'9 liº“ _, que tenham descontado para a caixa ª individuo, caixeiro, filho da dona de'

Bem hajam pois os monarchas, e ria de molossos raivosos. Para taes - «Alle—mmm ºs requereu“ em ªu,, po teem sido ultimamente tratados pelo idh-yflºªºuªln'ª lºªflít'ªf"|â,1,âli'fí “i'll, d'aposentações seja convertido em pcn— um hotel. Ambos os presos estâo in— !
os seus governos, em se prepararem cães só a bola municipal, porque pó» taça,, ., l-ãí,roseuuup que os minimum, ao, sr. ministro das obras public-3,3_ A men— :').º anno %liihlito ªí,-,,, Élíl,f,i',,m, 15). 5,4 Í” são a suas viuvas ou filhos. E' justissi— conmmuicaveis.
para a lucta gigante, que os inimigos dem roer o açaime. . . pªiº, “usªm-ªntª Chªmªdºs mºçºs dº pa- sagem enunmera e encarece os traba- _ , Latim PIB.,” partei. . [8 _112-9 314 nm. esta pretenção, e parece que o go- -— Rebentou um incendio na Pe-
da ordem estabelecida andam ha mui— _. O lha-río (lo Gage-mw. de hoje, dªh-º! ªl?m" pºlª “ªturª“ d? ª““ fªnºªi'jºª lhos emprehendidos pelo sr. eonselhei— b' ªnnº Littcratnra portu;;.ª.|10-11: 3—4: verno apresentara em cortes proposta nitenciaria. Começou nas cavallariças.
to tramando contra ella. E' tempo dos publica o decreto que concede a ca— SÉ”. COFÉIUTQOÍ-nqmº 0,1133910? “' ',?" ªs" ro Enn'gdio Navarro, e tem uma alta favoravel a petição. Principalmente () fogo rebentou cerca das dez horas '
altos poderes dos Estados olharem com mara dessa cidade o direito de “P,-0- 3,133; ),3,1333313tzºlàlfllãífngíêafºª significação de imparcialidade, porque CURSO DE semxeus para aquellos, que já tinhªm direito ai. da noite, em60 molhos de palha. Deu
attenqão para essa guerra, que ps rc- priação para ,, fonte d'Eirol. 0 decre— por conta propria. ' . é assignada por unanimidade. As pai- . .. ,, , , ,, , , aposentação, é uma medida de muita por elle o sub-director sr. Azevedo
publiqueiros de todas as castas (: t'ei- 150 é º seguinte: 0 que visto: _ Xõºª politicas não tiveram força “ª' 3" ª"“º iiilliiim .......... [l--)Íl-a, l' equidade. Castello Branco. Foram salvos os ga-
tios, movem de toda a maneira contra ' _ .infzndeudo n (1310 OS dºnºs ºlª fªbricªs consciencia dos membros do conselho, “ , . . ., .....,. ' Í ";,- “1,410 1,2 —— Foi adjudicada. a construcção dos e arroios. Aendiu a guarda da pri-º ªºmªl estado dº 0011533: querendo º, “iba;Gildª,,.teplliíifgjídfun Linux, "lumi- ?º PM É“). vºr-d,.uitilrs Sªl.?nícmmgíes “ºs para abafarem a espontaneidade da 4.º anno Mªthemª“ ' 1" P"' 2 3 4-4 das obras do porto de Vianna ao sr. são e o piquete de bombas. Subida em
aniquilar pela base a religião, as ins- _,,É decretada de iidlidado )llljlldilliÍL'Élitz dªnilo-Élton M lho—3 " o A ' (O em 60 com, declaraçao! As críticas dos que nunca Phyªlªª 1“ Pªu'tºªi' 11,11“ 12314 Eugenio Fezas, empreiteiro de cami- S. jarlos a noticia, el-rei que assistiat'itlliiiõºª—ª, “ Sººiedªdºyª fªmiliª, 81110111 a expropriação das seguintles parcollds de Att:-udendo a que os denominados umo- tiveram senão lingua para babnjar os _ Mªthemªtuª ':2'313'“ 9 ªlª-11 'tudo. ao sabor da sua imaginação cs—

canclecida. Uns visionarios, uns reles

utopistas, a quem se metteu no tontiqo

ôco indircitar 9 mundo! Se fosse pos-

sivel fazer parar por dias o movimento

natural das nações, e chamar os tacs rrª—

fbrma/lnrcs de mr? merlm para presidi—

terreno: TR metros quadrados pertencentes

a João Povoa, 06 metros quadrados a Ma-

cisco dos Santos,

Manuel da (

uma fonte no log-ar e. t'rcguczia de Flirol;

posições da lei do 233 de julho de 18.30: erem aos destinos d'ellas, pondo em pra—

tica as suas theorias, havia de ser bo—

nito o espectaculo! Teríamos as sce-

l'ontbrmando—mc com as consultas do

,
.
_
_
_
.
.
_
_
—
—
_
_
_
.
_
.
_
.

_
_
_
_
_
_
—
.
.
.
M
ª
—

consultiva de obras publicas e minas:

,ços de padeiro» como manipuladores de pão
1
.

riauna Filippu,33 metros quznlrados a Fran-ª r

Attendcndo a que se ol.)s'—n'varani as dis- para rcvcndm' do

devem rigorosamente ser considerados ope—

arios, empregados na imlustria do seus pa-
. e 18 metros quadrados a. trõcs, como vendedores destes (: anmharcs
Josta Povoa, necessarias para do seu giro e commorcio nos termos do ar—

estabelecer um encanamento de, aguas para tigo 1.3.") o seguintes do referido codigo, e

iiualmcnto, como venci—adorei, comprando

conta propria. lhes (» ap-

Hilicawl a disposição do citado artigo 203;

supremo tribunal administrativo e da junta' Vil:

[

Attoudcudo a que o registo civil dos scr-

acs, ordenado pelo edital do 20 do fcva.-

serviços alheios teem n'este documento

a resposta mais eloquente, que o snr.

ministro poderia desejar.

—— Foram hontcm nomeados mem-

'bros da conunissão protectora dos me-

lhoramentos agricolas os srs. Alexan—

:.),º anno Physica [fj-.ª parto). . |S 114,4! 112-

Philosophia elementar, 1-2 114

no ,Mathcmatim ' 'Lª p.) . ill MJ,-l?, ll?-

[Littoratnra portug.“.ilO—11: 3-4

___—___...—

'l'ambem deve apparccer no Dia.-

"ío (l'hoje um otiicio da direcção geral

6.“ an

dre de Sealn'aet'rancisco Manuel Cou-ldc instrucção publica, dirigido aos

eeiro da Costa, cavalheiros competen-lreitores dos l_vceus, dando—lhes ins-

tissimos para tratarem na sua verda- fracções circnmstaneiadas para a in-

nhos de ferro em llespanha, pela quan—

tia de. 330%):8005000 reis. Além deste

concorrente oticrceeram tambem lici—

tação os srs. Baier & Lavei-ré e enge-

nheiro Almeida Pinheiro. Na confor—

midade das condições do concurso, o

sr. Fezas fez o deposito de 30:0005000

reis, a que perderá tolo o direito se

não começar as obras dentro do praso

 

ao espectaculo, partiu para o local do

,incendio. acompanhado dos srs. conde

,de Ficalho, Possolo (: Souza Brito.

,Cmnpareceu tambem o sr. presidente

do (,:onselho, governmlor civil e com-

missarios de policia. A” uma hora da

I madrugada estava extincto o incendio

no palheiro, que tica isolado do edi-

uficio e coberto de ferro. Acndiram

. piquetes de artilhcria 1 e da

 

convencionado. lªlstzi pois satisfeita a, tambem
ruim do 18%, não pode ser applicado aos (leira altura tão poudcroso assumpto. terprctação e execução dos decretos de grande aspiração de. Vianna. '

!

guarda iiscal. 1 .
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EDI[AL
A Comneíssão Dist'i'z'cml delega/la da

Junta Geral do distrªido de Aveiro:

    

IAMALÍIO ÚltTlt'rAC)

Jena uu.

depoimento d'uma testemlmha acerca

de. alguns aspectos ªr

da vida e da civilisação inglcza

  
AZ saber, que se acha exposto aopum,, ,, ,, ,, , ,,“ Humana um:. mas

contar de 3 de novembro proximo, das Acaba de f, d , é 5 d d azer uma grande baixa de preços
' 'a ' "” .t "3 º at r , , .

10 101 ]'s . “E man 1d :; ª “ ª e, nas suas tao populares e. acreditadasna repartlçao da mesma Junta, 0 or-

çamento ordinario d'cste districto pa- M

Acnmns PARA Cosen
ra o proximo anno civil de 1889.

DEVIDO AO GRANDE

Todos os eleitores do districto que

quizerem reclamar .ácerca do mesmo . v _ , _ , I,, , , ' , _

orçamento, o poderão fazer conforme AL GBIEX [U DE FMºhH-“UrM-WLE TLM TIDU

o % 3.º do artigo 64 do Codigo Admi-

nistrativo.

E para constar se passou o presen-

te e outros de igual theor para serem

aliixados nos lugares do estylo e pu-

blicados em um dos jornaes d'esta ci-

dade. &.

Aveiro, 30 de outubro de 1887.

Pelo Vogal servindo de Presidente

O Secretario

Manuel Pereira da Cruz.

J0546 iflduzu'do d'Ahneida “Vilhena. Reaebedor

da. contarei], da Aveiro por ªna. N[ag'esstade

lil—Rei, etc.

A enesraçoes

500 RÉIS SEMMAES
A DINHEIDD CD)] (iltiXDE DESCONTO

Chamamos a attcnção para a nossa machina de

MNEABBIM lSlllliluAll'l'B

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das machines.

As machines SINGER são as que tem ob-

tido os primeirºs premios em todas as arpa-

síções.

GABAXTIA somos E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER'

1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis
. 1

“7AÇO saber que pelo Escrivão de Fazemla deste concelho me teram entre- , , _ ,,

º' “ l “ t " (l' * t-"l — ' “' [, r“ ,h ] n,“. e 'um )tuaria A VÚlltlâl na livraria (.hardron de Lu-_ ,,,ues On ('.Dn lee—Imo" De :|. u.)“ 11 ).llçm) '— e _ (.l. ( t e e. . . > e ] - « < . gm, & (icnclioux, successores. Ulerigos, 80

relativos ao corrente anno de loBS, e que o eotre se acha aberto para a re- _Porm.

cepção da referida contribuição por espaço de 30 dias, a começar do dia ___NlNl-lÚSÍ—OVOS*—
2 do proximo mez de novembro.

' . .- _ . —. PDR
Aveiro, 20 de outubio de 1o88.

EDUARDO SEQUER-lil

 
  

 

  
  
  

J. E. d'dlmcirla Vilhena.

Cªllis'ilí, FÉRBD e dlllaªltl ."

0 mais fertilizante dos Alimentos uiha le ans Tenicos mais reparaderrs.

ããiâhâhtsutieuãâªãs
EXTEAÉIDO Du Tono; os rn":—'Cirios SOU"-(TS Dx CARNE

(ABIC. IPI-1x2"! c o: as 't! Dez :.rmos do::vjª.)eon<l-1=rlee aj n:“.rirmações

das m.:is (dia - su::níiade» .E ; Mimi-“1.1 fil-'xllC :.pr . weno-:o Ja (“armª.

do Ferro «: d:! Quinn. enhªlliuc 0 nmis rue. hou) c.:nh *Cídn

,- para. Clíí'ui' : n Chi mova. :! Arun—lin” ;! _“!wi." "'>'"- " a Aljezul—

". pda/losanmw. o (terminarmos Altered. ,nn (: unha

Além das 5 fabricas que ja possuia, estabeleceu ul-

tunamcnte uma grande fabrica em Kilbowic c

que todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA lllL iiillllms SEDAN-055

Pcçmn o novo catalogo que se ha publicado

cem.-mo con is IMITAÇÓES

  

 

Com 28 gravuras e 16 planchas colori-

das, representando 86 variedades d'ovos

L'm volume brochado, 15000 reis; p,..o

een-cio franco de porte a quem enviar a sua

importancia em estampilhas ou valles do

correio, a livraria—Cruz Coutinho, editor.

tua dos Caldeireires, 18 c 20—Porto.

AS IllMAS DA CARIDADE

  

  
   

  

  

    

 

   

     

    

  

 

  
 

  

  

    

  

75-Rua. deJosé Estevão-79

  

 

. Fc-rruuinnxo .eu-und |". Com «:zl'ciloilu 1 ,, “ªgiriª-Sá;; POR—— —-——-— , B ' E“, ' - ' tífica ns err-“ms. regular—ici (: engine:] :: cons . IS otras _.'— '
75— [la de Jºse steva-o 79 ' o l'wa.:-e;íã1:esz. u » sangre can,-.,!) cedo, a - ." c a r., :..., .; alta!. . _

' , 1 . N « & X" 17 “[ fio
A X,? E [ [)l 0 Venda por grnsreJ-m Perini Pizarm' de imªil“ R fluiu-MO! Slift'ôêªE-r de AROUD :..: H. O.[: ª , l [ J _— —

ESTA lGGALIHT-Y' A VENDA IH TÚDAS AURISMFAB “LINK—“JLS DO EXTMKGKIHO.

- .l. ,. -
' ' ' '“ " _

. ª
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"& Exija-n o endereço

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

para curar : ANEMIA. POBREZA do SANGUE. PERDAS BRANCAS, DORES

de ESTOMAOO, ele... Eis porque é uma das raras preparações apnrovadas pela

ASPI! &! T0 ! _ , D , Elilliiii , 34,133,“ 13,383“) Acaba de publicar-se este—folheto,ELO Juizo de Direito da comarca - — 1 , , 36 ªgºrª"“ “Mais; _ que srl: vende na Administraçao (1 este. . . .º __ ' . , , , , , '
'. ª "ª

, , _ . , _. crua . '
ªº Azª'íºr “ º'mºllºflº Wªdª MANU-L 1— hRREIRA DA sua A . &, . . ““e BonannaFLonEsu-amz, . , ;, ; » - . J _ _ _

oliva,—vao a praça no dia 4 (10 pro- , , ,, , . , _ ' º Vme PERDISSEMINIES,ÚEBILIMDE, ,, . ' “. : ,; : ;" :; - = Preço. . . . . . . . II)/.) 7'623xizno mez de novembro por 11 horas lw“ A º'ª'ª' dª '“» ”“”““.f/“S J ( ' "'ªºªª'ª' GMSES ““ºs” GHABLE Escafandro, m.. m. - ' ;. , ;, qª .. , Í: . .— , IVPXI'It
, , , . . .

| Pªx-º
m

; - : . 4 v x -

:=. . &. no ribunal Judicml da. ; .,, . . , , ”_ *, «*_* _ . , , . .? ,_ ,
a mnh ,, _ l _ , pomo , . mun do » ronan , f . . . . _ , » . . .
« _»:narca. os obycctos seguintes. penho— , ,, ª um ,, ruma» ,, um,,”

E ,, tem, no Giªrdi ,,,“... ,,“gis—"533301231? (3,1112133:
. ' ' . , ' « - . . ; , ( " . '.. ,, . «

] Med] os d Mundo 11 e m. 0 — «'a'

iamos na execucao que a Fazenda isa—l LM Slªndº kPC)-JW dºª“- Sªn—lºª De ºs e º

cioial movca José Filippo Gonçalves: Jª preparado º" por preparar ºi
Uma corrente e medalha d'om'o, tambem o manda applicar nas obras,:

 

ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS. 

. .

, _ Dzsconrm-s:
. , , 1- _, ,

"., valor de 945000 rciS' nas provincias, por ter os melhores- a'ª'""'a. ' 1%? “ ªªª "umª“ " ºgªgã'âfffãíªg'jgª,',:SZZÍWÍ—fgigãªàiiiãJã'glfâªnbª'ªtº' Bºlº “ªmªvª dº Lºmbrªnªfªª' Lalª

. , --—. «, . . , . —
.,

x=,ALunAA .A . * ' ' ' " .' .

[' 'ªlo'io d" ll'O d" ncora no w,. “Pplwadorcs deste genero. 'l rata-se 1ª % ' SAU? «' .... RAZ-NGK ” ' '" Vende-se : ['em Pó,- 2- em Grupo". ªº ““ªnº? Imª º ““ªº º

ill] lt. _] Ol , nl , : , «
“'

& AperienteaEstomachicos,Pur-galiv

  

.
os, Dªphne-(Ivo:

. contra 3 Falta de appetlte. Pflzãº de ventre,&;an
du doc—(nu # Vertigem, Ganges-iões, etc.—Dasa ordinaria :1, Ed SEI-in:.

* - » , .as uu * '— '&... .! ªtíiá'oifâliíff'i'cºm fºo Selle da limao das Fumante:
«...ª urna, Pharma: IERDY. — minutos eu Mesas summary»,

] 859:

(_fartonado . . . . . . . 320

Brochado . . . . . . . º—lÚ.;

De osito Geral do Verdadeiro FERRO de QUEVENNÉ

(transferido despde o dia 2 de fevereiro de 1888): 8, Rua da Conservatoire, PARIS.

ARliEllATAÇÃD '

 

ler de. 275000 reis ; np Porto, on'em Avon-oncom o sr. J 0- ª

Uma bolsa de prata. no valor de se Monten'o lclles dos bantos.

25330 leis ;

Uma. moeda de prata hespanhola

 

 

IJal'g-o da Cadeia, l

Codigo Commercial, approvalo por
  

     

. , . >, _ , _ , - _ ( A , _,
carta de lei de 28 de junho do

_ .
- -

isss -— -- -c -' -llrb=t' ,
de cento e vinte reis, no valor de com d ; , N[ , l , f i , , T , , cncadºcl3:15; tpm 0110 ap .“ u.ico 360 ,
reis :- . : " " » , ,! _ , ! + l ?O dia 18 do proximo seguinte mez

Brochado... ._.), : , . , . . . , .”; , . . . . 240
_ Lm porte-Viagem de couro da Rus- ' , l , _ ', . _ i ' i JN de novembro, Pºr 11 horas dama-, &. . ?Lmilbiu PIMLAIEL ._00

sra. liº valor de 800 reis ;
- _ nhã, junto á porta do tribunal Judicial . “ “ª“ºz ((gtllãããlifltTURRI'h'ÃÓH º

Lma Plªtqla ile 0015 (33111108, 110 ! T in 5 a 7 l 1 j ' l “ / ) (rºªm Cidªde (FAX—eir“ e nº inventario Ahnanach das Senhoras, para 10.89. . 240
Vªlº; (,le “3000 reiªs. , d i : r J ' 1 lj 1 ) de menores a que se procede por obitoe o presente cam eita os quaes-

' EÇA DE Qt ElIlUZ

J'Ímfrls, episodios da vida roman—

tica. :? grossos volumes ......... 275000

A FATEIXA

Publimçao mensal sobre coisas. . . por

tiguezas. lfm volume de 180 paginas col-

laborado por .«sªriptores distinctOs,200 reis.

Deposito na livraria de Barros & Filha, rua

de Almada, It)-i :: 114, Porto

LIVROS, MUSICAS E JORNAES

de Luiza Manuel,—a Sai-ra, viuva del VINHO NUTR-I'l'IVU DE CARNE 03

Pedro dos Santos Fradinho, e em que,

e cabeça de casal seu filho Domingºs,

dos Santos Fradinho, casado, d'Ilhavo, '

se ha de proceder a venda, em hasta:

publica, dos predios seguintes:

Uma loira de terra lavradia na'

quer credores para assistirem á. arre—

mutação querendo.

Aveiro, 25 de Outubro de 1888.

O Escrivão

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei—A. C'ort-esão.

HOMME DE EMENTA

 P Tilªtil?! italo (”tennis/uh: "'ela wrcrno, .l ; . .

IIC-la [Itaperi/mm Geral da Corte

do It'-io de Ju-rmÍ-ro e (: ; Wei-(alo 'cld— ”anta. , 11 1 J
cwtsultrcu a»: saude. pirata!

 CONSTRUCÇOES Neil/AES COMPLETAS
CDXSTDIÃCÇM E ASSEXTMIENTD DE PONTES METÁLLICÁS MDA ESTRADAS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO “DE CANNOS, COLÚMNAS E VIGAS, POR ,PREÇOS LIBUTADISSDIOS

EDNSTBUGEÃU DE “FBES Á PBUVA DE MEU

 
E, o nu-lhor tonico nutritivo que se eo-

. ! _ nhccc; (: muito digestivo, thrtilieante e re-

Chousa Velha,. 111th a prªçª "º Vªlºr, constitznnto. 50h a sua iuiluuncia desenvol-

(le 905000 reis. 'vc-sc rapidamente o apetite, enriquece-sc o
 

 

, camara municipal do concelho de

; Penafiel manda annunciar :

Que, por occasião da feira annual

d) S. Martinho de Norcmbro, d'cste

anno, virá a esta cidade a Commissão

dc remonta do exercito comprar ca-

vallos de quatro annos, montados.

Penafiel, 20— de Outubro de 1888.

O Secretario

Agostinho da Rocha Bec .
)

WWECÇÃDÉBAQUIW
DE GOPAHIBATO DE SODA

- Não um nem Irritação nem do:- o nl. **
, manchl & roupa. Emprepdl no ou juntamente com "
u Cup-alas de anutn (approvadu la
Academia de Medicina de Paris) “gem

muito pouco tempo as canon-hana mnh intaum.

leite em tambem como pro-orvauvo.

Exija—se & uiignaturg do RAQUIN-

. rimam : mom-mma

78. FAUDOUIG Sm-Dms. Pari-,.

 

       

    

    

  

 

vÉÍFRºl/EITAR

CASA LEÃO D'OURO

12I , Rua Ferreira Borges, 12?

   

    

   

 

CONSTRUCCÃO DE CALDEIBAS

 

  
 

 

  
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

IAÁNCHA de ferro

 
a vapor, construída em 1883 nas otíicinas da Empreza Industrial Portugueza

Um pinhal em Salgueiro, indo á sangue, tortaleceni—sc os musculos, e voltam

a "o' , - as Ol' "13.

- .. HJ reis. ºf“ . . . .Prªçª “0 valº? .de DM], )1' , l) & Emprega-sc com o mais tohz ento, nos
Lm dominio uti ( uma g e a e. . “_ . estomagos- ainda os mais debeis, para com-

tel'ra. lavradia Sita no It )) (lo Pereu'ªu bater as digestão.—' tardias c laboriosac, a

onerada com o foro annual de 410 reish (lispcpsia, 'cnrtlialgia, gastro-dynia, gagt'rªl-

que se paga a junta de parochia de' gm: Mºhªª filmª???) dºi ºrfãtºªncluns

Ilhavº, indo a praça no valor de mºv “Éllªªmpsªº “ª bªlhº—º, & »coues escro-
_., , _ . . , ._ plndOsas, c em geral na convalcscença de

9053000 reis. A contribuir,-.ao doregls-lÍ todas & d,)ençªs, aonde é preciso levantar

tro respectiva será paga por inteiro as força,

por quem arrematar. Toma—se tres vezes ao dia, no acto da

Pelo presente são citados para 3,5- , comida, otreln caldo, quando O doente não

sistirem a arrematação quaesquer cre—' ªº lºg-ªªª ªlª'leªfªr' _ “ _
- - ,. ., , ara as crença.» ou pessoas muito de-dores incertos e ainda outras pessoas heis uma colher das de sopa de eada vez; e

que possam usar de. seus direitos. pam os adultos, duas a tres colheres “um

Aveiro 27 de outubro de 1888. bem de cada vez.

O escrivão substituto I Um calix d'este vilho representa tun

Guald—ino Manuel da Rocha Calisto. ' bºm búº- , , ,
.. . _ _ .. —-—A Cortezão.ª Esta dose com quaesqner bolaclu hase

chfiquel “ eªªºçªº ' , um excellente lanche para as pessoas fracas

___ fou convalescentcs; prepara o estomago para

aceeitar bem a alimentação do jantar, e con—

cluindo elle, toma—se igual porção de tem,

para facilitar completamente a digestão.

Para avitar a contrafacção, os cnvolu—

eros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos circulos ama-

rcllos, marca que esta depositada em con-

, , - , . « t'ormidade da lei de et de "linha de 1883.

CORTRAAT()SSE Acha—se á. venda nas] principaes phar—

Auctorísada Pºlª lug))ectfnwia, Geral imacias de Portugal o do estrangeiro. Depo—

 

   

   

  

   

  

    

  

   

 

As pessoas que desejarem estar em dia

com o movimento scientifico, litterario e re-

ligoso, nacional e estrangeiro, devem assi—

gnar a excedente revista sob o titulo

O MEN—.SAGEIRO LITTERAIHO

Esta publicação, além de duas secções—

scicnta'jica o látícrurin, eollaboradas por proc—

minentcs'eseriptores, encerra umaputra bl—

blirng—«pbica, na qual se encontram mencio-

nados todos os livros e musicas que mensal-

mente vâo apparecendo em Portugal, Bra-

zil, Hespanha, França, Italia, Inglaterra,

Allemanha, etc., bem como as novas edi-

ções. Condições da assignatura:

Portugal, anno, 25000 reis; seis luczcs,

15200 reis; Brazil, anno, (moeda fraca)

65000; sois mezes, 35600 reis.

Assigna-se na livraria de J. J. de Mes-

quita Pimentel, rua de D. Pedro, 51 e 53

———Porto. _
T—E—

ODIGO ADB'IINIS'I'RATIVO

Approvado por Decreto do 27 de julho

de 1886. Precedido do respectivo relatorio

o com um appendice, contendo toda & legis—

lação relativa. ao mesmo codigo, publicada.

até hoje; incluindo os regulamentos para o

serviço dos expostos e abandonados, e a a.r-

recadação dos impostos directos e indirectos

   

  

  

 

 

  

 

_ , , . . .; *., . a r _ munici aos e arochiacª e a t. b 1,

_
da Corte do Em ele Janeiro ,um geral na Pharmacia banco A. hlhos , P dp q . ª, , _ ªl eh. dos

' _ . ,

B l
emo mnontos o mipiemo 'lnbnnal Admi-

CORIBE & Pªrª “ermº dº ”bºª““ “º Pªrá"
unem: PEITORAI J xmas ' o em o0 Gui a ' Pl ' 1) “ªtrªtivo º seguidº dº um repºrtado al

. _ . :

. ' - . uma n ' m — - 1 -
'

, . _ v - ““ > .
"755! 4 . . ,- -, _ ..posne em - veu-0 . armar-ua. e re __

(Jll'lS E DÃTlddS DE It“" pnmºº bMPRla/JA lb lJLblRL—XL PORTUGUEZA, actual proprietaria da Officina de construcções metalicas em Santo Amaro, encn' legalmente anctorisado pelo (onsolho de san— garia Medicinal. de Ribeiro Junior. Phªbºtfºº' _ n (

' ' ' ' ' rega—se da fabricação, fundição, construcção e collocução, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, _nltxamau d.) Publica, ensaiado º ªPPrºVª'lº "ºs hºº"
Quintª Edlgâº' Preço, brººhªdº' 000; '

A 90000 - º ' ilhas ou no estrangeiro, de qnacsqner obras de ferro ou mndoira, para constrneçfles civis, mechanicas ou marítimas.

para o fornecimento de trabalhos em

, mac n/w'u vapor e suas calderas,

pitaes. Acha-sc (» venda em todas as pilar-' BAPTISTA DINIZ

inicias do Portugal e do estrangeiro. De-l

posito geral na Phormacia-Franco & Filhos, ]

encadernado, 460 reis. Pele correio franz-.o
Aecoita portanto cncommendas

de porte a quem env1ar a sua importancia,

que predominem estes materiales, taes como, telha-dos, ví—
gamentos, culmina, escadus, eurumlas

'

| I , ' V

'
O

O prcprietario dºªm bºm cºnhe'
deposatas para agua, bombas, raios, rodas para transmis—cida casa incumbe—se de as mandar

os sacos

  

em estampilhas ou vale—*. do correio zi. Li- ':

.

_ _

- . “:. ' " ; * '
'

são, barcºs nwtªulos'uºrapor completos, estufas de fer-ro ,, ,,,-dm, construcção de cofres ,, Prºm de fog/0,6%. "em Belem. (._)s írascos devem conteroretra-
;*nplm:L.«ri1z1g01it$1iho5531150113, Rua dos

fazer» por aquelle preço e dªahi para Para a fumltgao de colzmmas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo scnqwe em dqzosites grandes qu—antída- to e finna do anotar, o o nome em poque- 0 _ , , l . .a (cutuca, c =0— t'lO
cima 'na o no recebeu um mao—nifi- das de cannot-«dc todas as dimensões. ,

aºs Circºlº—º» ªmªrºuºªº mares “luº ºªtá dº“ ”ºmªhª num netº Pªrª * hºmem º 1 T'H- V ' " ' ) ' ,. .“ ,...

,. 7 E“ ª t qd '( . º Para facilicitar & entrega das pequenas cncommondas de fimdição tem a. Empreza um deposito na rua de Vasco da Ganm,19 pisítªdª em contbrluidade dª 191 dº 4 dª senhora.
TXPOGhAPHIA AVEIREÃSE '

9.0 sortimen º º panos P_rº ºª' e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, o em geral o necessario para as construeçõcs civis,e cubo de 1883. . _ Preco. . . . . . . . . . . 120 réis Largo da Wrera- Cruz

Continua a l'espºllsªblhsªl'ºse Pºlº ocndese tomam qnaesquer encommondas de fundição. ' '
' DºPºSitº ºm Álvªrº.—Phªmªºhm e Dor — ,

seu kom ªcabamellto. . )“ Toda a correspondencia. deve ser dirigida. á, Empreza Industrial Portugueza—Santo Amaro, LISBOA. grin. Medicinal do Ribeiro Junior. | Pedidos ao auctoi- em PORTALEGRE AW EIROzª
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